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Ao se iniciar um processo muitas vezes têm-se a 

desagradável sensação de estar fazendo uma simples 

cópia e que nada de novo poderá surgir naquele 

trabalho. No entanto, assim que mergulhamos no 

processo, as surpresas surgem e nos deparamos com 

resultados novos e inesperados, dando-se conta de 

que um fluxo inesgotável existe dentro dela. A alegria 

sentida nessa constatação não pode ser descrita, sua 

intensidade só pode ser medida se for vivenciada. 

 

Renata Rubim 
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AUTORA: CAMILA ZAPPE  
ORIENTADORA: REINILDA DE FÁTIMA BERGUENMAYER MINUZZI 

Data e Local da Defesa: Santa Maria, 30 de novembro de 2015. 
 

A presente pesquisa teve o propósito de desenvolver conjuntos de estampas têxteis 
a partir dos materiais gemológicos como referência criativa. Este estudo acadêmico 
manteve ênfase teórica em Design de Superfície e investigou questões que 
permeiam Gemologia, um termo utilizado internacionalmente para designar a ciência 
responsável por identificar, classificar e avaliar gemas – comumente denominadas 
pedras preciosas. Parte da finalidade destas investigações destacou as recorrentes 
aplicações existentes destes materiais, analisando particularmente a incorporação 
das gemas como temática de criação. A parcela prática da pesquisa foi desenvolvida 
a partir de registros fotográficos dos materiais gemológicos encontrados no Estado 
do Rio Grande do Sul. Todas as estampas foram desenvolvidas com imagens 
autorais das gemas, o que mantém a singularidade da pesquisa e garante 
exclusividade aos resultados finais. No transcorrer deste estudo objetivou-se 
sobretudo explorar as potencialidades visuais do materiais gemológicos, sendo que 
as composições resultantes deste processo foram testadas sobre diversas 
superfícies e inseridas no segmento têxtil do design de superfícies por meio de uma 
coleção feminina moda praia. 
 
 

Palavras-chaves: Design de Superfície, Design Têxtil, Estamparia, Materiais 

Gemológicos, Gema. 



 

 

ABSTRACT 
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GEMOLOGICAL MATERIALS AS REFERENCE IN PRINTS 
CREATION FOR DIFFERENT SURFACES 

AUTHOR: CAMILA ZAPPE  
SUPERVISOR: REINILDA DE FÁTIMA BERGUENMAYER MINUZZI 

Date and Place of the Defense: Santa Maria, August 30, 2015. 
 

This research had the purpose to develop sets of textile prints from the gemological 
materials as a creative reference. This academic study remained theoretical 
emphasis on Surface Design and investigated issues that permeate Gemology, a 
term used internationally to describe the science responsible for identifying, 
classifying and evaluating gemstones – precious stones commonly called. Part of the 
purpose of these investigations highlighted the applicants existing applications of 
these materials, particularly analyzing the incorporation of gems as a theme of 
creation. The practical part of the research was developed from photographic records 
of gemological materials found in the Rio Grande do Sul State, all prints were 
developed with copyright images of gems, what keeps the uniqueness of the 
research and guarantees exclusivity to the final results. In the course of this study 
aimed to explore particularly the visual potential of gemological materials, wherein 
this process the resulting compositions were tested on various surfaces, and inserted 
in the textile segment surface design through a women's swimwear collection. 
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INTRODUÇÃO 

A presente pesquisa desenvolve-se por meio de quatro sustentações 

principais: uma introdução histórica e conceitual acerca do Design de Superfície; 

uma introdução sobre gemologia a partir de referenciais teóricos; contexto e 

aplicações da gema como produto e como temática de criação; e, por fim, 

experimentações e estampas que incorporem os materiais gemológicos como 

referência criativa – abarcando o propósito deste estudo. 

O interesse pessoal pelas gemas e pedras lapidadas surgiu ao residir na 

cidade de Soledade, localizada no Estado do Rio Grande do Sul, intitulada como “A 

Capital das Pedras Preciosas”. Durante este período nesta localidade o contato com 

as gemas foi constante em função do comércio local e das inúmeras empresas 

destinadas a lapidaria, lojas e departamentos especializados em materiais de 

valores gemológicos.  

Somente há pouco tempo surgiu a oportunidade de incorporar a 

gemologia a uma pesquisa acadêmica. A primeira experiência que abordou esta 

temática ocorreu durante o Curso de Artes Visuais. Os primeiros estudos envolvendo 

os materiais gemológicos eram inteiramente práticos e manuais as estampas eram 

desenvolvidas a partir de colagens de imagens impressas de gemas encontradas 

digitalmente. Os resultados desta experiência inicial foram muito importantes e 

significativos, em decorrência deste primeiro estudo desenvolveu-se o presente 

projeto, abordando com mais ênfase e aprofundamento a mesma referência criativa. 

Ao inserir na atual etapa acadêmica os materiais gemológicos como 

temática de estudo, objetivou-se uma pesquisa prático-teórica na área do Design de 

Superfície que buscasse novas possibilidades de investigação desta matéria prima. 

Existentes em várias cidades do Rio Grande do Sul, as gemas tema deste projeto 

são recursos naturais extraídos há décadas. Estes materiais são comercializados em 

geral através de produtos usuais, como joias e objetos decorativos. Esta pesquisa 

pretende demonstrar às regiões produtoras uma nova possibilidade de emprego 



 

 

destes recursos naturais, ampliando a utilização destes por meio de outras 

potencialidades, como a estamparia e o Design de Superfícies. 

Embora ampliar as possibilidades comerciais destes materiais possa ser 

inovador, as gemas vêm sendo um tema abordado em alguns segmentos do Design 

de Superfícies há alguns anos no Brasil e no exterior. Além de apenas seguir 

algumas tendências do mercado ao desenvolver e aplicar uma coleção de estampas, 

este projeto intencionou investigar as múltiplas possibilidades que emergem dos 

materiais gemológicos. Foram realizadas experimentações em papel, MDF, vidro e 

tecido. Depois de muitos testes compondo diferentes superfícies através da gema 

como referencial criativo optou-se por focar no segmento têxtil desenvolvendo 

estampas para uma coleção feminina moda praia. 

A presente pesquisa destaca os materiais gemológicos, amplia e inova 

nos métodos de exploração dos recursos naturais e procura divulgar e demonstrar 

novas possiblidades às regiões que comercializam as gemas. Para que os objetivos 

fossem cumpridos o desenvolvimento desta pesquisa ocorreu através de etapas. A 

primeira delas explora por meio de uma parcela histórica o surgimento do Design de 

Superfície os principais conceitos e exemplificações de possíveis aplicações na 

área. 

Compondo o capítulo 2 estão os referenciais que abordam gemologia, 

apresentando de maneira clara e objetiva a temática deste estudo. Conceitos, 

classificações e exemplos de materiais gemológicos são demonstrados, por meio de 

painéis de imagens, associações do tema desta pesquisa com a área do Design de 

Superfície. Estas imagens retratam aplicações comumente encontradas das gemas 

como produto, além de exemplos destas como temáticas na criação de estampas e 

superfícies. 

Consecutivo à apresentação da temática e da área de estudo, o capítulo 3 

se aproxima das intenções práticas desta pesquisa. Em um primeiro momento 

descrevem-se processos metodológicos pertinentes que se baseiam em adaptações 

do autor Gui Bonsiepe – pioneiro em teorias do design – e a seguir, demonstra-se a 

geração de alternativas, estampas, simulações de uso e produtos. Conclui-se o texto 

apresentando os resultados, considerações finais do estudo, seus possíveis 

desdobramentos, alcances e limitações. 



 

  

Capítulo 1  

DESIGN DE SUPERFÍCIE 

O termo “Design de Superfície” origina-se da tradução literal de “surface 

design”, nomenclatura adotada e disseminada aqui no Brasil pela designer gaúcha 

Renata Rubim ao retornar, em 1987, da Rhode Island School of Design (RISD) nos 

Estados Unidos. Segundo investigações históricas, a expressão “surface design” é 

proveniente da Surface Design Association (SDA) como afirma Ruthschilling (2008, 

p. 11) “provavelmente essa associação de artistas têxteis tenha sido responsável 

pela criação da expressão e uso oficial da nomenclatura surface design”. 

O design de superfície é um campo de conhecimento e de prática 

profissional considerado uma especialidade do design, como reconhece o CNPq 

desde o ano de 2005. 

 

Design de superfície: esta expressão visa denominar um novo campo do 

design que se estabelece e que abrange todas as possíveis aplicações de 

desenhos e tratamentos específicos para as superfícies dos objetos, 

concretos e virtuais, estáticos ou dinâmicos (RUTHSCHILLING, 2008, p. 

88). 

 

As bases conceituais deste ramo em particular do design, descrevem 

design de superfície como “um projeto para uma superfície, seja ela de que natureza 

for” (RUBIM, 2010, p.34) que, “atua livremente interagindo entre arte, artesanato e 

design” (RUTHSCHILLING, 2008, p. 87). No design de superfície se desenvolvem 

projetos que tratam, segundo Schwartz (2008, p. 146) “tanto da configuração de 

objetos pré-existentes em sua camada superficial quanto do desenvolvimento de 

novos objetos a partir da estruturação de sua superfície”. Conceitualmente pode-se 

definir que o design de superfície se apropria da liberdade dos processos criativos 

para potencializar um produto, sendo este o desenvolvimento ou um tratamento que 

se estende a todo tipo de superfícies e materiais.  
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Segundo Ruthschilling (2008, p. 61) “todas as áreas do design, com maior 

ou menor apelo visual, utilizam recursos da linguagem visual como meio de 

expressão”, porém, mesmo trabalhando com materiais iguais, os resultados obtidos 

são diferentes, cada um de acordo com os objetivos e metodologias de cada 

especialidade. Esta especificamente por ser “uma atividade projetual que atribui 

características perceptivas expressivas à superfície dos objetos, concretas ou 

virtuais, pela configuração de sua aparência” (SCHWARTZ, 2008, p. 146) possibilita 

diversas variantes. A linguagem visual se diversifica de acordo com cada superfície 

e os resultados se ampliam com o uso da metodologia em design de superfície. 

 

Alguns especialistas entendem que design de superfície ocorre apenas 

quando a estrutura da superfície é projetada, isto é, quando sua estrutura 

apresenta o projeto como produto final e não quando algum elemento é 

acrescentado sobre o produto ou sobre suas partes (RUBIM, 2010, p. 33). 

 

Nesta área de pesquisa e atuação a metodologia de desenvolvimento de 

projetos, para constituição ou tratamentos de superfícies, se dá através de alguns 

princípios fundamentais, Ruthschilling (2008, p. 63) elenca: módulo e sua construção 

e repetição, encaixe dos motivos (contiguidade e continuidade), sistema de repetição 

dos módulos e multimódulo (Quadro 1). Para Schwartz (2008, p. 66) a construção de 

um módulo e o conhecimento dos métodos de repetição desta unidade são fatores 

determinantes que podem resultar em “modulações e ritmos que ajudarão a 

configurar diferentes potencialidades e percepções”, sendo fundamentos básicos 

para se gerar um padrão e diversas possibilidades sobre qualquer superfície. 

 

Quadro 1 – Módulo, repetição e composição 

   

Módulo Repetição Visão do Padrão Gerado 

Fonte: elaborado pelo autor (2015). 
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No design de superfície alguns aspectos são predominantes, nem todas 

as superfícies manifestam os mesmos elementos visuais, mas, de maneira geral 

esta linguagem se caracteriza pela presença de motivo, preenchimento e ritmo. 

Ruthschilling (2008, p. 61) afirma que esses elementos visuais servem para “garantir 

a característica primordial de propagação do módulo, ou equivalente, conferindo 

qualidades por toda amplitude da superfície, dentro dos princípios de ritmo e de 

unidade e variedade”. Estes três elementos visuais – motivo, preenchimento e ritmo 

– devem se fazer presentes na concepção de um módulo que, repetido, ou 

rapportado1, edifica a composição, transformando um simples desenho em padrão. 

 

Por isso, uma das coisas mais importantes na área é aprender como criar e 

projetar um desenho pois, uma imagem relativamente simples pode se 

tornar uma composição interessante e cativante, em virtude de ter sido 

habilmente transformada em uma padronagem, cujo desenho básico está 

em repetição. Para se referir a essa forma de representação – um desenho 

em repetição, modulado – se utiliza, na grande maioria das indústrias 

brasileiras, o termo rapport, originário do francês (RUBIM, 2010, p. 35). 

 

A composição visual do módulo é o primeiro aspecto a ser desenvolvido 

em um projeto de design de superfície. Módulo é a menor parte de um padrão que 

se repete, é a unidade que contém todos os elementos visuais de uma composição 

e por isto, o responsável por um trabalho com qualidade ou não. Com o avanço da 

tecnologia digital, muitos projetos de design de superfície destinados a meios 

eletrônicos são desenvolvidos, nestes casos nem todos os princípios básicos se 

aplicam, mas são conhecimentos fundamentais da área, como ressalta Ruthschilling 

(2008, p. 63) “os princípios básicos clássicos, herdados do design têxtil e cerâmico, 

que são a noção de módulo e a noção de repetição”.  

 

O domínio dos Encaixes e das relações existentes na área de contigüidade 

(a qual variará de acordo com o formato do Módulo e com sua respectiva 

área) é que possibilitará a continuidade visual [...] Cada conjunto mínimo de 

Módulos assim organizados compõem uma Unidade Compositiva que serve 

para o estudo do Encaixe e do Efeito resultante. Nela é possível avaliar a 

forma e a posição dos Motivos nas áreas de contigüidade e o resultado 

visual gerado (SCHWARTZ, 2008, p. 63). 

 

                                            
1
 A palavra rapportado se deriva do termo rapport, e é sinônimo de repetição. Sendo assim, um módulo 

rapportado é a menor parte de um padrão que contém todos os elementos visuais e se encaixa perfeitamente de 
todos os lados, denotando continuidade visual ao padrão. 
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O encaixe dos motivos entre os módulos é determinado pelo sistema de 

repetição que destaca dois princípios: continuidade e contiguidade. A continuidade 

garante que o módulo se propague de forma ordenada e ininterrupta e a 

contiguidade define que ao se observar uma composição esta ressalte a harmonia 

de um padrão contínuo e não um módulo.  

Além destes conceitos, a repetição, ou rapport, de um módulo pode variar 

de acordo com a escolha do sistema de repetição. Este pode ser alinhado – com 

operações de translação, rotação e reflexão (Quadro 2) – sistema não-alinhado, 

progressivo, multimódulo ou sem encaixe. Uma padronagem é composta através da 

propagação de um mesmo módulo, esta unidade pode ser repetida em inúmeras 

direções, obtendo a cada sistema de repetição um novo sentido e ritmo. 

 

Quadro 2 – Sistemas de Repetição 

Módulo Translação Rotação Reflexão 

 

Fonte: Adaptado de Ruthschilling (2008, p. 69). 

 

O desenvolvimento de um projeto de design de superfície requer alguns 

conhecimentos básicos e a aplicação de elementos compositivos, porém esta é, uma 

atividade com liberdade criativa e técnica. Cabe salientar que o Quadro 2 apenas 

representa o exemplo de organização de módulos de um sistema de repetição, o 

encaixe não é obrigatório. A continuidade formal que garante o efeito de propagação 

não se faz necessária contanto que a composição visual obtenha ritmo, inclusive 

cada artista e designer pode encontrar sua própria metodologia. 
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1.1. A EVOLUÇÃO DO DESIGN DE SUPERFÍCIE 

A utilização da nomenclatura “Design de Superfície” é relativamente 

recente, contudo, a essência do conceito empregado a este termo originou-se há 

milhares de anos junto às necessidades de se expressar do homem pré-histórico. A 

representação artística retrata as primeiras formas de expressão das sociedades 

primitivas, o registro de uma manifestação simbólica que antecede a linguagem oral. 

Através dessa forma de expressão gráfica sobre as superfícies que o homem 

estabeleceu uma narrativa, com desenhos e formas que se repetiam gerando ritmo. 

 

A busca de poder e autoridade como forma de garantir a sobrevivência, 

levou o homem a construir roupas e ornamentos [...] a mesma crença 

encoraja o avanço das pinturas sobre as paredes das cavernas, onde 

figuras representavam caçadas de sucesso. Encontrava-se já ali, nessa 

protoescrita, a repetição dos traços e figuras, como forma de estabelecer 

uma ligação, talvez uma narrativa. A tendência à repetição, gerava um ritmo 

visual, essas duas noções permanecem como características da 

representação que depois passou a se chamar de decoração 

(RUTHSCHILLING, 2008, p. 15). 

 

Os primeiros registros pré-históricos encontrados compreendem o período 

Paleolítico (de 5.000 a 25.000 a.C.). Percebe-se a expressão gráfica das sociedades 

primitivas por meio de pintura ou baixo-relevo nas superfícies de rochas e cavernas, 

as representações artísticas expressavam situações vivenciadas no cotidiano e 

animais que habitavam a terra em épocas remotas. Conforme Lommel (1978, p.11) 

“a história da civilização e sua expressão na arte propriamente dita tem início com as 

primeiras culturas caçadoras, cuja arte atingiu o apogeu nas pinturas das cavernas 

do Sudoeste da França”. Na Figura 1, principal exemplo, a Caverna de Lascaux. 

 

Figura 1 - Expressão gráfica pré-histórica, Caverna de Lascaux. Fonte: Lascaux Culture, 2015. 
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Embora a concepção de design de superfície não seja diretamente 

associada ao homem pré-histórico, Lommel (1978, p.12) defende que “uma cultura 

primitiva traz muitas vezes incubadas as ideias básicas que outra mais avançada faz 

frutificar”, a expressão gráfica, a tendência ao ritmo visual e a noção estética das 

sociedades primitivas, são características que mantém a essência decorativa sobre 

as superfícies. Ainda que estas ideias tenham surgido nos primórdios da civilização, 

são noções que se estabelecem como relevantes e recebem um novo impulso na 

arte de culturas amadurecidas posteriormente.  

A elaboração de alguns artefatos que surgiram no período pré-histórico foi 

fundamental para história, Ruthschilling (2008, p. 15) declara que “vestígios de 

roupas construídas há 10.000, pressupõe a invenção da costura, onde um graveto 

com a extremidade perfurada podia fazer as vezes de agulha e o fio o rabo dos 

animais, o papel de linha” e completa que “essa tecnologia acompanha o homem até 

nossos dias, permitiu a elaboração do vestuário e, por sua vez, a decoração das 

superfícies sobre a indumentária”. Na Figura 2, destacam-se alguns vestígios pré-

históricos relevantes. 

 

Figura 2 - Vestígios Pré-históricos. (1) Agulha, (2) Vestimenta, (3) Joia. Fonte (1): Closet Online, 
2015. Fonte (2): Anawalt, 2008. Fonte (3): Homo Evolucio, 2015 

A imagem da vestimenta faz parte do livro “Histoire des costumes du 

monde”, de Patricia Rieff Anawalt, e diz respeito ao fragmento de um vestido egípcio 

que data 3.000 a.C. O terceiro vestígio da figura faz parte de uma descoberta 

científica do professor e antropólogo David Frayer, são garras de águia-rabalta que 

foram manipuladas pelo homem neandertal para fabricar joias primitivas. De acordo 

com a publicação de Frayer (2015) na revista científica Plos One, as peças datam 
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130.000 a.C.e atualmente são consideradas as joias mais antigas do mundo fazendo 

parte do acervo do Museu de História Natural de Zagreb, na Croácia.  

Segundo investigações históricas, durante o período paleolítico as joias 

faziam parte dos costumes cotidianos, as mulheres desta sociedade primitiva 

inclusive eram enterradas com seus colares e adornos, enfeites feitos com conchas, 

ossos e dentes de animais, Grosse (1893, p.81) afirma que “a necessidade de 

adorno é uma das mais antigas e poderosas no homem, existindo provavelmente 

antes da formação da tribo ou do clã”. O pesquisador sustenta que “nada nos induz 

à crença de que as marcas ornamentais sejam de origem mais recente que as 

sociais. Ao contrário, se uma das duas funções é anterior à outra certamente a 

estética”, sendo esta uma noção que se origina genuína e intuitivamente. 

As pinturas aplicadas sobre o corpo e os adornos pessoais visam, antes 

de tudo, um fim estético. Grosse (1893, p. 60) assegura que “a forma mais primitiva 

de arte é provavelmente a decoração. O objeto que primeiro se orna é o corpo 

humano” e com o tempo “os homens, embora os mais primitivos, não se contentam 

em ornar o corpo. Enfeitam também suas armas e utensílios”. Além dos adornos 

corporais, utensílios e cerâmicas recebem tratamentos em suas superfícies, 

desenhos e motivos semelhantes aos da pintura corporal decoram também 

máscaras, cerâmicas, cestarias. 

 

Quando vemos, em museus, um pote de barro pré-histórico, nomeado como 

obra de arte, muitas vezes, não nos damos conta de que este belo objeto foi 

executado para cumprir uma necessidade funcional. Isso também ocorre 

com tantos outros objetos, inclusive algumas pinturas, pois eles tinham uma 

função. Por sua estética, eles são apreciados e valorizados. Nos objetos 

mais simples, a estética e o utilitário estão intrinsecamente colocados 

(NOROGRANDO, 2009, p. 8). 

 

Na Figura 3 destacam-se três peças de cerâmica de diferentes períodos 

do Neolítico, respectivamente se exemplifica: vaso neolítico danubiano 3.000 a.C., 

vaso neolítico superior da Tessália 2.500 a.C. e vaso neolítico Japonês. Segundo 

Lommel (1978, p.70) a arte decorativa sobre a cerâmica se difundiu pela Europa, 

desde os centros de cultura da Ásia Ocidental; nestas transições alguns motivos do 

Oriente Médio foram disseminados, um deles é a espiral, símbolo de fertilidade dos 

povos agricultores.  
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Figura 3 - Cerâmica do Período Neolítico. Fonte: Lommel, 1978. 

A estética está presente desde as primeiras manifestações artísticas, 

além dos utensílios cerâmicos, por meio do uso das vestimentas se manifestaram os 

adornos sobre as superfícies têxteis. Com o surgimento da fiação desenvolveu-se a 

tecelagem, considerada um conhecimento cumulativo construído em mais de 5.000 

anos, fundamental para civilização humana. Embora este conhecimento seja hoje 

aplicado aos processos de produção contemporâneos as estruturas têxteis básicas 

se mantêm sem modificações.  

 

Da antiguidade para cá são muito conhecidas as manifestações decorativas 

das principais civilizações humanas, em artefatos e utensilios, tanto como 

na arquitetura, por exemplo, as faixas decoradas (gregas) e cerâmicas dos 

gregos; os mosaicos dos romanos e bizantinos; os azulejos islâmicos, os 

hieróglifos egípicos, a caligrafia chinesa, os tratamentos das superfícies do 

metais celtas, as joias africanas, os tapetes persas e, dos índios brasileiros, 

a cerâmica (Marajoara) e a cestaria, para citar apenas alguns exemplos 

(RUTHSCHILLING, 2008, p. 16). 

 

Assim como o homem pré-histórico e as sociedades primitivas, as 

civilizações antigas mantiveram o desenvolvimento e gosto pela decoração de 

superfícies em geral. Dentre as manifestações artísticas das civilizações antigas, 

algumas se destacam no design de superfície pela relevância na concepção de 

padrões e superfícies contínuas. Conforme Ruthschilling (2008, p. 16) “pode-se dizer 

que a tecelagem e a cerâmica, assim como, posteriormente, a estamparia e a 

azulejaria, com sua linguagem visual, carregam o embrião do que hoje chamamos 

de design de superfície”.  
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A seguir exemplos de tecelagens Peruanas, ricas em fibras naturais e 

técnicas têxteis, na Figura 4: 1- manta (algodão e lã, 500 d.C.), 2- tapeçaria (algodão 

e lã, 500 d.C.), 3- véu (lã de lhama tecida, 600 d.C.), 4- fragmento de manto bordado 

(lã, 400 d.C.), 5- fragmento encontrado em um túmulo (lã de lhama, 1.000 d.C.). 

 

Figura 4 – Arte têxtil Peruana (1) 500 d.C. (2) 500 d.C (3) 600 d.C. (4) 400 d.C. (5) 1.000 d.C. Fonte: 
Lommel, 1978. 

As artes têxteis e cerâmicas, além de ressaltarem funções estéticas que 

levaram a futura concepção do design de superfície, também influenciaram o 

processo de industrialização. Ruthschilling (2008, p. 17) destaca a importância “da 

cerâmica na transição da produção artesanal para a seriada” e “do setor têxtil e de 

estamparia no processo de industrialização e, consequentemente, o futuro 

surgimento do próprio design”. Ambas foram relevantes na consolidação do 

processo industrial e da inserção do termo “design”. 

 

A origem mais remota da palavra está no latim designare, verbo que 

abrange ambos os sentidos, o de designar e o de desenhar [...] um aspecto 

abstrato de conceber/projetar/atribuir e outro concreto de 

registrar/configurar/formar. A maioria das definições concorda que design 

opera a junção desses dois níveis, atribuindo forma material a conceitos 

intelectuais. Trata-se portanto de uma atividade que gera projetos 

(CARDOSO, 2002, p. 16). 
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A terminologia design, para Leal (2002, p. 11) é “um feliz casamento entre 

a técnica e a estética, entre a beleza e a funcionalidade”. Esta denominação se 

atribui a partir do século XVIII devido à uma mudança organizacional e a distinção 

de tarefas. Forty (2007, p. 43) afirma que na história de todas as indústrias “o design 

torna-se necessário como uma atividade separada da produção assim que um único 

artífice deixa de ser responsável por todos os estágios da manufatura.” O designer, 

profissional que gera projetos, surge com a inserção dos processos industriais. 

O processo industrial estabeleceu a divisão de tarefas, o trabalho de 

vários artesãos habilidosos e bem remunerados foi substituído por um funcionário 

responsável pelo projeto da peça – designer – o gerente para supervisionar e vários 

operários incumbidos de executar cada um, uma etapa diferente. Historicamente “a 

passagem de um tipo de fabricação, em que o mesmo indivíduo concebe e executa 

o artefato, para um outro, em que existe uma separação nítida entre projetar e 

fabricar, constitui um dos marcos fundamentais para a caracterização do design” 

(CARDOSO, 2002, p.17). No final deste processo as antigas oficinas assumiram um 

novo formato de concepção e fabricação de um artigo, se estabelecendo a nítida 

divisão entre projeto e execução.  

A indústria têxtil investiu e agregou valor aos seus produtos com novos 

padrões decorativos impressos mecanicamente, o setor têxtil foi um dos primeiros 

em que a figura de um desenvolvedor de projeto surgiu. A função que se estipula ao 

profissional de design se estabelece com o processo de industrialização, contudo de 

acordo com Cardoso (2002, p. 18) o emprego da denominação designer só se 

dissemina ao longo do século 19 “quando surge primeiramente na Inglaterra e logo 

depois em outros países europeus um número considerável de trabalhadores que já 

se intitulavam designers”. Esses profissionais geralmente pertenciam à indústria 

têxtil no setor de confecção de padrões ornamentais. 

Com a Revolução Industrial o design se edifica como uma fase específica 

no processo produtivo, contudo “a transformação dessa figura de origens operárias 

em um profissional liberal, divorciado da experiência produtiva de uma indústria 

específica e habilitado a gerar projetos de maneira genérica”, se dá por meio das 

escolas, é com o ensino específico no início do século 20, que os designers se 

desassociam da imagem de um operário industrial e passam a se profissionalizar. 

Essa transformação corresponde ”a um longo processo evolutivo que teve seu início 

na organização das primeiras escolas de design do século 19 e que continuou a 
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institucionalização do campo ao longo do século 20” (CARDOSO, 2002, p. 18), 

exemplo de umas das escolas relevantes na a história do design é a Bauhaus. 

 

Cada estudante da Bauhaus tinha de trabalhar, no curso de sua formação, 

em uma oficina por ele escolhida, depois de haver concluído com êxito o 

preparatório. Ali estudava ao mesmo tempo com dois mestres, um de 

artesanato e outro de design. [...] A meta dessa formação era produzir 

designers, que por seu conhecimento exato do material e dos processos de 

trabalho estivesse em condições de influir na produção industrial de nosso 

tempo (GROPIUS, 1965, p. 40). 

 

A Bauhaus foi uma escola que desenvolvia o ensino por meio de diversas 

oficinas e especialidades que integravam aprendizagens de arte e design. A 

incorporação destas duas manifestações modificou o cenário de profissionais 

atuantes na área de design. O design de superfície, por ser uma especialidade que 

teve seus desdobramentos a partir deste segmento, também se fundamentou e 

desenvolveu através de manifestações criativas de muitos artistas-designers, 

influenciados pela metodologia da Bauhaus.  

Historicamente, para Ruthschilling (2008, p. 21) Sonia Delaunay, artista e 

designer, “inaugura a lógica fundamental do design de superfície, constando as 

noções de continuidade e de preenchimento. Trata-se da ocupação da superfície de 

objetos de vida cotidiana como suporte para expressões com significados, além de 

seu desempenho funcional”. Na Figura 5 os padrões da artista e designer aplicados 

sobre diversas superfícies. 

 

Figura 5 – Trabalhos desenvolvidos por Sonia Delaunay. Fonte: Pinterest, 2015 a. 
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Atualmente se tem conhecimento que o design é uma atividade que 

integra várias áreas do conhecimento e vem “estabelecendo relações múltiplas para 

a solução de problemas de concepção e produção de imagens e objetos que têm 

por alvo atender às necessidades do homem e da comunidade” (LEAL, 2002, p. 

203). Além disto, a profissão de designer de superfícies requer “uma atitude 

constante de pesquisa criativa e artística que seja adequada à realidade dos meios 

produtivos e ao mercado consumidor” (MINUZZI, 2001, p. 57).  

Conforme Minuzzi (2001, p. 3) muitas mudanças têm se processado 

nessa área “cada época da história humana trouxe consigo determinantes 

econômicos, sociais, filosóficos ou políticos/ideológicos, que acabaram delineando, 

igualmente, a história dessa atividade”, a tentativa de enumerar conceitos e 

delimitações na noção de design de superfície só exalta diversos movimentos da 

história, cada período destacado em uma linha temporal expressa que a concepção 

atual se formou por meio de várias contribuições. A especialidade do design de 

superfície se edifica através de todas estas relações expostas, desde a pré-história, 

o homem sempre se relacionou com as questões que fundamentam a área, 

sobretudo, com as superfícies. 

1.2. POSSIBILIDADES EM DESIGN DE SUPERFÍCIE 

Desde o século XVIII, com a inserção dos processos industriais e as 

grandes modificações provenientes da Revolução Industrial, a atividade do 

profissional designer influenciou nitidamente nos artefatos comercializados. 

Conforme Minuzzi assinala (2001, p. 3) “o Design tem sido o grande diferenciador 

dos produtos industrializados desde seu surgimento como atividade, com a 

Revolução Industrial”, é o elemento que estabelece o diálogo com o consumidor e 

procura satisfazer necessidades práticas e estéticas. 

Além de tentar suprir os anseios da sociedade Minuzzi (2001, p. 2) aponta 

que “o Design Industrial permeia uma série de atividades e domínios. Interage com 

as áreas científica e tecnológica, mas seu universo é particular e único, onde a 

estética é uma das linhas-guias”. O designer assume o papel de projetar artigos 

funcionais, mas principalmente estéticos que atraiam a atenção do público, 
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Norogrando (2009, p. 9) destaca que “é importante observar que os objetos 

esteticamente elaborados se desdobram em muitas facetas, atravessam o tempo e 

assumem outros valores [...] E são eles que definirão a cultura de uma sociedade”, 

assim como se tem registro das características de muitas sociedades por meio de 

artefatos antigos, a produção contemporânea de design é o histórico de amanhã.  

A nomenclatura “design de superfície” embora seja empregada apenas 

recentemente na história do design, se faz presente em uma grande variação de 

elementos históricos, o cuidado estético com as superfícies remonta elementos 

desde as sociedades primitivas, em paredes, artefatos e vestimentas. Atualmente as 

possibilidades de aplicação se ampliaram, conforme Minuzzi (2001, p. 49) o design 

de superfície está voltado a idealizar e projetar estampas sobre todas as 

especialidades da papelaria, design cerâmico e têxtil, pode abranger ainda outros 

utilitários, plásticos e emborrachados. Para Rubim (2010, p. 22) também é uma 

possibilidade desenvolver projetos que envolvam superfícies digitais como 

complementos ilustrações, peças gráficas, web design. 

De acordo com Ruthschilling (2008, p. 31) adota-se essa nomenclatura 

para "especificar projetos de design para superfícies de uma maneira ampla, sem 

vínculo reduzido a um material ou outro. Pelo contrário, percebe-se que as 

superfícies adquirem cada vez mais importância no nosso cotidiano”. Conforme a 

autora as áreas que o design de superfície atua englobam: papelaria, têxtil, 

cerâmica, materiais sintéticos e outros materiais como suportes e interfaces virtuais. 

De uma maneira geral as bibliografias coincidem nos segmentos de 

aplicação. Conforme Minuzzi (2001, p. 14), as possibilidades no “setor industrial de 

revestimento cerâmico são os azulejos, os pisos, as pastilhas ou os mosaicos, cada 

um com suas características próprias em termos de tecnologia, aplicações e 

aparência”. Podem ser elaborados projetos que envolvam tanto a criação do 

formato, do módulo de encaixe de peças cerâmicas quanto para o desenvolvimento 

estético de cada peça (Figura 6). 
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Figura 6 - Possibilidades em Revestimento Cerâmico. Fonte: Pinterest, 2015 b. 

Projetos de design de superfície desenvolvidos para o segmento cerâmico 

compreendem diversas possibilidades (Figura 6), podem ser produzidos 

revestimentos para área externa ou interna, para revestir paredes e chão. Diferentes 

ambientações comportam esse material, dentre eles escadas, fachadas, salas, 

quartos, escritório, banheiros e cozinhas.  

Segundo Leal (2002, p. 82) o setor industrial de revestimentos cerâmicos 

é o quinto maior do mundo no país “a qualidade técnica e o design diferenciado de 

pisos e azulejos possibilitaram um vertiginoso crescimento da indústria de cerâmica 

brasileira”. Além da tradicional cerâmica, o vidro também tem sido bastante usado 

para revestir estes ambientes, neste caso os projetos de design de superfície 

exploram novos formatos e encaixes. Na Figura 7, alguns exemplos de sua 

utilização. 
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Figura 7 - Possibilidades em Revestimento em Vidro. Fonte: Pinterest, 2015 c. 

O vidro é um material que comporta diversas possibilidades, além de 

formatos diferentes ele permite aplicação de variadas técnicas e processos, em 

alguns deles os vidros podem ser: serigrafados, acidados, esmaltados, impressos, 

laminados e espelhados nas cores prata, bronze e fumê. De acordo com o diretor da 

Conlumi, Claudio Passi, “o vidro é um material que vem se tornando muito solicitado 

por ter muitas vantagens sobre os demais, o custo, instalação e limpeza são mais 

fáceis e rápidos” (VIDROS PARA REVESTIR, 2015).  

Assim como o vidro, o setor têxtil também possui diversas variações de 

produtos, é o segmento que configura o maior número de possibilidades de artefatos 

(Figura 8). O design de superfície têxtil pode desenvolver projetos que alterem as 

técnicas de tecimento ou de ornamentação, uma composição a partir de um padrão 

na trama dos tecidos ou de suas superfícies.  
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Figura 8 - Possibilidades em Design Têxtil. Fonte: Pinterest, 2015 d. 

Exemplos de design de superfície têxtil (Figura 8) destacam as diversas 

configurações deste segmento. Projetos podem ser desenvolvidos para área de 

vestuário ou decoração, contemplando roupas, lenços, calçados, acessórios, roupas 

de cama, toalhas, cortinas, tapetes, almofadas, dentre outros inúmeros produtos. 

Também pode-se projetar uma estampa corrida ou localizada sobre tecidos, ou a 

própria estrutura têxtil pode compor uma superfície; as variação são muitas. 

No decorrer da Especialização em Design de Superfície, teve-se 

conhecimento de alguns métodos de impressão sobre a superfície têxtil, seja 

durante as aulas ou nas viagens de estudos. O primeiro procedimento 

experimentado foi a serigrafia a quadro, por meio desse processo semi-indutrial é 

possível estampar grande quantidades de tecido à metro. No Pólo Têxtil da 

Universidade Federal de Santa Maria, além dos aparatos disponíveis para realização 

de serigrafia, disponibiliza-se maquinário necessário para a impressão por meio de 

sublimação em tamanhos A3 e A2. 

Nas viagens proporcionadas pelo Curso de Especialização pode-se 

compreender em visita a diferentes empresas no Estado de Santa Catarina, os 

métodos mais industriais, como a impressão digital, que soluciona projetos com 

pouca demanda, mais exclusivos. Oposto a isso, a estamparia rotativa é a solução 
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para a produção de volumes maiores, porém com a desvantagem do limite de até 

doze cores por estampa. Na empresa Pettenati – especializada e mais moderna em 

tecelagem de malharia circular das Américas – disponibilizam-se cerca de duzentos 

produtos novos a cada coleção, dentre eles tecidos lisos, estampados, jacquards 

com diferentes tipos de construção, acabamento e combinação de fios. No segmento 

têxtil, por existirem diversos métodos de desenvolvimento de produtos, muitas 

possibilidades são oferecidas à área e a variação de produtos corresponde à esta 

oferta de processos.  

As possibilidades em Design sobre papel (Figura 09) não se estendem 

tanto quanto no segmento têxtil, em geral essa área engloba artigos de papelaria 

usuais como cadernos, blocos, adesivos, papéis de presente, cartões, calendários, 

embalagens de produtos e ainda outros produtos como os papéis de parede, uma 

alternativa cada vez mais usada pela busca da personalização de um ambiente. Os 

métodos de impressão sobre papel também variam, e a diferença entre os 

procedimentos altera o número de cores e qualidade do produto final. 

 

Figura 9 - Possibilidades em Design sobre Papel. Fonte: Pinterest, 2015 e. 

Além dos exemplos mais usuais já conhecidos, uma possibilidade de 

design de superfície relativamente recente são os exemplos digitais, composições 
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destinadas ao meio virtual. O design de superfície não se limita a composição 

plástica de um módulo e combinação destes na estamparia contínua. Ser designer 

também não é apenas conferir qualidades às superfícies por meio de desenhos, 

cores e texturas sobre um substrato (RUTHSCHILLING, 2008, p. 43).  

Ainda existem outros segmentos e a cada dia surgem produtos que fazem 

uso da estamparia ou recebem tratamento sobre sua superfície. Na Figura 10 

podem-se ver vários exemplos de artefatos que não são usualmente lembrados de 

imediato quando se pensa em projeto de superfície. São exemplos em couro, 

madeira, metal, plástico, acrílico, vidro, porcelana, materiais até comuns na área, 

mas que tomam forma de produtos inesperados, por exemplo, as garrafas de bebida 

que já se encontra no comércio facilmente, ou artigos de cozinha como a batedeira.  

 

Figura 10 - Possibilidades em Design de Superfície sobre outros materiais. Fonte: Pinterest, 2015 f. 

As possibilidades na área do design de superfície não cessam e 

concorda-se com Ruthschilling (2008) que afirma que quando o homem perceber 

que tudo no mundo é delimitado por membrana e que todas as coisas possuem 

superfície, mesmo os virtuais, maior será a compreensão dele acerca do papel de 

um designer e das inúmeras possibilidades de interferências dos diferentes tipos de 

superfícies.



 

  

Capítulo 2  

GEMOLOGIA  

A pretensão do presente capítulo é apresentar a temática desta pesquisa, 

elucidar questões conceituais por meio de teóricos da área, investigar o emprego de 

materiais gemológicos no cenário do Design de Superfície e observar como o 

potencial criativo das gemas é aplicado como temática em produtos e superfícies. 

Embora os setores de Design de Joias e Design de Decoração sejam os mais usuais 

em que a gemologia se insere, recentemente se tem percebido o crescimento da 

inserção das gemas em outros segmentos do design.  

A intenção desta pesquisa é demonstrar estas mudanças, exemplificar 

quais são os produtos comumente encontrados no comércio atual que fazem uso de 

materiais gemológicos e contextualizar a inserção destes valores no cenário do 

design têxtil e de revestimentos – tanto cerâmicos quanto em vidro. Almeja-se acima 

de tudo destacar a transposição da gema, do produto ao referencial criativo, 

elucidando por meio de imagens as inúmeras possibilidades já existentes na área do 

Design de Superfície. 

2.1. MATERIAIS GEMOLÓGICOS 

A gemologia é um segmento que parte da geologia, ciência que estuda a 

estrutura, composição e propriedades da terra. Baseada no ramo das ciências 

geológicas, a gemologia é considerada uma ciência aplicada destinada a estudar o 

ramo específico das gemas.  

De acordo com Schumann (2006, p. 10) “popularmente, pedras é o nome 

coletivo para todos os constituintes sólidos da crosta da Terra. Para o joalheiro uma 

pedra é uma gema”. O autor completa que “na ciência da Terra, Geologia, não se 
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fala em pedras, mas em rochas e minerais” reafirmando o que muitas bibliografias 

relatam. Schumann ainda afirma que a designação “pedras preciosas” ainda é usada 

no comércio, mas “não é uma expressão correta porque muitas pedras chamadas 

‘semipreciosas’ são mais valiosas que as ‘preciosas’. O melhor termo para todas é 

gema”. No Quadro 3 exemplo dos três tipos de formação das gemas. 

 

Quadro 3 – Formação das gemas 

Formação Magmática Formação Sedimentar Formação Metamórfica 

 

Resfriamento rápido do magma. 

Ação da água, vento, 

evaporação sobre rochas. 

Transformação química e 

física, pressão e variações 

climáticas. 

Diamante 

 

Opala 

 

Esmeralda 

 

Resultante de uma forte 
compactação de átomos de 
carbono no manto terrestre. 

Resfriamento do magma gera a 
rocha ígnea kimberlito que é 

onde os diamantes são 
extraídos. 

Solução de água das chuvas e 
solo arenoso dissolve a sílica 
(dióxido de silício) presente no 

arenito (tipo de rocha 
sedimentar) que em fendas 

profundas evapora e se une a 
outros materiais. 

Origina-se em rocha 
metamórficas, com influência 
do resfriamento do magma. 
Em fendas subterrâneas se 

mistura com outros materiais e 
e por meio da cristalização 

surge a esmeralda. 

 

Fonte: Elaborado pela autora, adaptado de Revista Petrobras Conhecer, 201[?]. 

 

Tratando-se ainda de nomenclaturas, de acordo com o Instituto Brasileiro 

de Gemas e Metais Preciosos (IBGM, 2009, p. 15) existem definições para cada tipo 

de gema “os materiais gemológicos normalmente encontrados no Brasil ou que são 
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comumente comercializados possuem definições e nomenclaturas indicadas em 

normas técnicas específicas nacionais – ABNT e internacionais”. Destacam-se no 

Quadro 4 as principais nomenclaturas e exemplos de gemas elaboradas a partir do 

Manual Técnico de Gemas do IBGM. 

 

Quadro 4 – Principais Nomenclaturas e Exemplos de Gemas 

 

Gema Natural 

 

                     Barito                                Ametista                     Turmalina                        Quartzo 

 

Gema Natural Orgânica 

 

           Pérolas                   Pérolas Negra                    Âmbar                                          Coral 

 

Gema Natural Inorgânica 

                      

             Rubi                          Quartzo                            Turmalina                              Diamante 

Fonte: Adaptado de IBGM (2009, p. 15). 
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Todos os materiais gemológicos formados essencialmente pela natureza 

são considerados uma gema natural, esta ainda pode ser classificada como uma 

substância natural orgânica ou inorgânica. Uma gema natural é orgânica quando é 

formada por meio de origem vegetal ou animal e é inorgânica quando a substância é 

de origem mineral.  

Além das gemas naturalmente formadas (Quadro 4)  – formação 

magmática, sedimentar ou metamórfica – ainda existem materiais gemológicos que 

se formam na natureza mas sofrem alterações através da interferência humana e as 

gemas que são puramente criadas em laboratório (Quadro 5). 

 

Quadro 5 – Principais Nomeclaturas e Definições 

Nomeclatura Características 

Gema Artificial Substância criada e fabricada pelo homem em laboratório que não 

possui nenhuma semelhança com as gemas naturais.  

Gema Sintética Substância criada e fabricada pelo homem em laboratório que 

possui semelhança com as gemas naturais. 

Gema Composta Materiais gemológicos compostos de duas ou mais partes unidas 

de gemas naturais, sintéticas ou artificiais. 

Gema Tratada Gemas com melhoramentos feitos em laboratórios, por tingimento, 

tratamento térmico, irradiação gama, entre outros. 

Fonte: Adaptado de IBGM (2009, p. 15). 

 

Estas nomenclaturas fazem parte da identificação de uma gema e são 

fatores importantes dentro da cadeia produtiva da gemologia, Costenaro (2005, p. 

43) destaca demarcações processuais também inseridas neste processo: a primeira 

fase consiste na extração, aquisição e seleção de matéria-prima, a segunda é a 

etapa de corte e limpeza, seguida da etapa de tratamento químico-térmico onde 

ocorrem os melhoramentos e por fim os acabamentos. Todos esses procedimentos 

de industrialização das gemas são beneficiamentos para que se obtenha um produto 

manufaturado precedido pela comercialização nacional e internacional. 
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2.2. GEMOLOGIA NO CENÁRIO DO RIO GRANDE DO SUL 

Desde o final da década de 70 a cidade gaúcha Soledade é o principal centro 

de beneficiamento, comercialização e exportação tratando-se de materiais 

gemológicos. Embora esta localidade seja considerada a Capital das Pedras 

Preciosas e responsável por parte da motivação inicial desta pesquisa, através do 

Programa de Avaliação Geológico-Econômica das Pedras Preciosas revelou-se que 

sua produção de gema é mais baixa que o esperado. De acordo com Branco e Gil 

(2002, p. 06) as áreas que mais produzem gemas no Rio Grande do Sul são a região 

de Lajeado, Salto do Jacuí e Soledade, no centro do Estado – produção de ágata – 

e o Médio Alto Uruguai, próximo à divisa com Santa Catarina – ametista. 

 

Figura 11 - Mapa dos Materiais Gemológicos Região Sul do Brasil. Fonte: BRANCO e GIL, 2002. 
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Atualmente no Estado gaúcho estão cadastrados aproximadamente 329 

jazimentos, e dentre as principais gemas encontradas estão a ametista e a ágata, 

mas há produção também de xilólito (madeira fóssil), cornalina, jaspe, serpentinito, 

concreção de sílica, citrino, cristal-de-rocha, obsidiana, ônix e schorlita (turmalina 

preta). Em seu levantamento Branco e Gil (2002, p. 07) ainda destacam que as 

gemas de ametista e ágata estão presentes respectivamente em 64% e 71% das 

jazidas.  

 

O Brasil é conhecido por abrigar um das maiores Províncias Gemológicas 

do planeta, que se destaca pela qualidade, variedade e dimensão dos 

minerais gemológicos produzidos e também pela extensão territorial das 

áreas de ocorrência, pois quase todos os estados produzem algum tipo de 

gema (BARP, 2009, p. 32). 

 

Na região do Médio Alto Uruguai existe um total de 374 garimpos, sendo 

destes 315 em atividade e 59 paralisados. Mais da metade destes garimpos 

encontram-se na cidade de Ametista do Sul (cerca de 207), outros 78 ficam na 

localidade de Planalto, 33 em Rodeio Bonito, 24 em Frederico Westphalen, 16 em 

Cristal do Sul, 12 em Iraí e 04 na cidade de Trindade do Sul. Uma produção 

significativa de ametistas também já foi destaque na região da Fronteira Oeste, 

embora ainda existam garimpos ativos nos municípios de Quaraí e Sant’ana do 

Livramento, atualmente esta região não se classifica mais como uma área produtora. 

Na direção Oeste do Estado ainda existe uma faixa de rochas sedimentares, 

evidência disto são os xilólitos – encontrados nas cidades de Mata e São Pedro do 

Sul. 

Dentro do cenário de produção e comercialização nacional, o Estado Gaúcho 

é um grande produtor. Segundo Costenaro (2005, p. 35) esta “produção destina-se 

basicamente ao exterior, pois no mercado interno são comercializados apenas cerca 

de 5% a 10% do total produzido” Representando os principais pontos de venda está 

o município de Soledade, em virtude da concentração de empresas do setor, e as 

cidades Rio de Janeiro e São Paulo, por conta da influência turística. 
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2.3. GEMOLOGIA APLICADA AO DESIGN DE PRODUTO 

A gema que hoje é lapidada, durante a XVIII dinastia do Egito foi 

esculpida para retratar a rainha Nerfetiti como uma demonstração de riqueza. Desde 

os tempos remotos, Woodward (2001, p. 9) descreve que ”as pedras preciosas 

foram usadas como símbolos de poder divino e terreno, como testemunho de 

riqueza e status [...] A beleza e a atração pelo ouro e pedras preciosas inspirou um 

florescimento precoce das artes decorativas”. Gola (2013, p. 24) complementa que 

ao que parece, foi a necessidade do homem de adornar-se que incluiu objetos de 

ourivesaria e de joalheria como uma das formas de arte. 

Juntamente com a evolução das civilizações, o acesso e disponibilização 

de novos minerais e depósitos gemológicos, foram sendo introduzidos mais 

nitidamente as peças de adorno. Woodward (2001, p. 10) destaca os camafeus de 

Augusto, imperador de Roma, esculpidos em ágata extraídas da Alemanha; ou ainda 

o aumento do comércio organizado percebido em registros de mais de 2000 anos da 

lendária variedade de diamantes, safiras e rubis provenientes do Sri Lanka que eram 

fonte de rendimento de todo o Estado. 

Percebe-se que além da função estética das gemas foi construída uma 

história de fortalecimento do comércio e da sociedade que pode ser contada e 

ilustrada pelo decorrer dos séculos. Analisando a inserção da gemologia desde as 

civilizações antigas pode-se perceber na afirmação de Gola (2013, p. 05) que na 

história da humanidade “pelas variadas funções que assume em diferentes épocas e 

culturas distintas, a joia sempre esteve presente. É moeda universal que não perde 

seu valor material, é documento que resiste ao tempo, é patrimônio impregnado de 

sentimentos”, atualmente os mesmos valores como adorno, riqueza e status ainda 

são agregados à esses materiais gemológicos e consequentemente aplicados aos 

produtos. 

Atualmente é papel do designer a transposição desses valores, como 

confirma Carvalho (2004, p. 49) “o design é uma atividade social, caracterizada pela 

significância que dá aos produtos. Dá-lhe valores, virtudes e potencialidades 

técnicas, funcionais e estéticas, que permitem fazer face às necessidades e desejos 

dos consumidores”. Ao averiguar quais os produtos mais costumeiros (Figura 12) no 

quesito aplicação de materiais gemológicos percebe-se que a grande parcela destes 
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ainda é, em geral, joias, colares, brincos, anéis e a extensão de aplicações em 

acessórios. 

 

Figura 12 - Gemologia: aplicações usuais. Fonte: Montagem Elaborada pela autora, 2014. 

Conforme Straliotto (2009, p. 28) o termo joia se difunde exercendo um 

papel como objeto “que complementa ou ressalta esteticamente a aparência de 

quem o usa, isto é, um adorno corporal feito com materiais naturais raros, em geral 

metais nobres e/ou gemas”. Gola (2013, p. 05) completa afirmando que as joias 

sejam para adoro, vestimenta ou para outra função “são suportes para insígnias 
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específicas dos ocupantes de um território, são marcas de um momento histórico, 

sinais importantes no relacionamento de um indivíduo com determinado grupo”. 

Além de peças de adorno pessoal provenientes da joalheria, o designer 

de produto é responsável por outras vertentes, como o segmento de decoração, 

menos usual e com amplo espaço para incorporações inovadoras e autênticas 

através da gemologia. Por meio de algumas referências visuais (Figura 13), pode-se 

perceber alguns produtos gemológicos destinados à decoração, dentre eles 

cadeiras, mesas, abajures, maçanetas, utensílios de cozinha, papéis de parede e 

detalhes que compõe ambientes variados. 

 

Figura 13 - Gemologia: Decoração de Ambientes. Fonte: Montagem Elaborada pela autora, 2014. 
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A aplicação da gemologia ao segmento de decoração tem resultado em 

criações contemporâneas e singulares, a naturalidade da gema é incorporada 

causando impacto visual, porém de maneira requintada. A peça grande de gema 

bruta, por exemplo, pode ser empregada como detalhe no revestimento de superfície 

ou como produto decorativo, com funcionalidade e estética resaltadas. Além disso a 

gema vem sendo aplicada no design de móveis, ao invés do material gemológico, 

ocorre uma transposição do objeto palpável para o referencial, esta aplica a 

gemologia visualmente com uma alusão ao desenho de uma ágata, exercendo o 

papel de referência criativa. 

2.4. GEMOLOGIA COMO TEMÁTICA NO DESIGN TÊXTIL 

Acredita-se que ao explorar a gemologia como referencial criativo se 

denote a expansão das possibilidades provenientes naturalmente da terra, como 

afirma o designer Richard Weston em seu website (2015) “a natureza é o maior 

artista vivo da Terra. Sempre foi. Sempre será”. Almeja-se demonstrar a variedade 

de soluções criativas e o potencial que se pode usufruir a partir da gama existente 

de materiais gemológicos. 

Já houve coleções de moda que fizeram menção à gema como referencial 

e inspiração na confecção de roupas, porém foi no ano de 2012 em Paris, no Le 

Grand Palais, que aconteceu o primeiro desfile dedicado inteiramente à gemologia. 

O set onde foi montado o espaço do desfile foi decorado de maneira requintada e 

grandiosa, com imensas representações de fragmentos de cristais centralizados na 

passarela remetendo à paleta de cores da coleção de outono: púrpura, preto e prata. 
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Figura 14 - Gemas como referencial criativo por Chanel. Fonte: Chanel, 2014. 

A dedicação ao tema gemologia não se restringe à decoração do 

ambiente, as formas orgânicas e geometrizadas estavam presentes principalmente 

nos acessórios. As bolsas e pulseiras representavam de maneira fidedigna as 

incrustações naturais das gemas brutas. As aplicações mais visíveis estavam nas 

bainhas, mangas e golas, porém a coleção continha peças clássicas como os ternos 

de tweed, vestidos, saias, casacos longos, que por sua vez também recebiam 

cristais preciosos como nas calças skinny slim e leggings de materiais diferenciados 

com detalhes de gemas nos bolsos e botões. O diretor criativo da Chanel, Karl 

Lagerfeld, interferiu até no make up das modelos com tiras repletas de cristais que 

cobriam as sobrancelhas. 

Dentre as peças mais atrativas da coleção da Chanel estavam os 

sapatos, todos os saltos foram substituídos por uma simulação extremamente 

semelhante de gema lapidada.  Além do estilista Karl da Chanel, o designer Richard 

Weston aprecia a veracidade da semelhança com o referencial. Esta aproximação é 

visível em suas coleções de lenços. Como professor, artista e criador, Richard trocou 

sua paixão da arquitetura pela natureza e solucionou de maneira digital um anseio 

artístico (Figura 15). 
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Figura 15 - Gemas como referencial criativo por Richard Weston. Fonte: Weston Earth Images, 2014. 

De acordo com seu website, Weston Earth Images, por meio da 

digitalização de imagens em alta resolução o artista retrata em seus produtos os 

desenhos e texturas de minerais, fósseis e pedras. O resultado são lenços 

quadrados de seda produzidos digitalmente em alta qualidade na Itália, que 

criativamente interligam alta moda e ciência. No mesmo segmento têxtil de lenços 

com temática gemológica encontram-se criações de Jen Altman (Figura 16).  

A designer de joias Jennifer Altmn compõe uma releitura de materiais 

gemológicos como ágata, malaquita, cristal e ametista através de seu registro, como 

fotógrafa profissional. A fotografia é aplicada a um tecido de crepe ou seda e a 

intenção, segundo a designer, é amplificar o máximo possível a beleza natural das 

gemas para estender o uso das joias, antes frias e pontiagudas ao toque macio do 

lenço. 
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Figura 16 - Gemas como referencial criativo em acessórios por Jen Altman. Fonte: Jennifer Altmn, 
2014. 

O destaque brasileiro é para as coleções têxteis da Alessa (Figura 17). A 

coleção primavera verão intitulada “Brilhante”, de 2010, representa literalmente as 

gemas por meio de estampas e, segundo a designer Alessa as “modelagens foram 

esculpidas no corpo”. Os modelos são acinturados e formam drapeados, denotando 

em toda parte das peças destaque ao diamante e outra série de pedras brasileiras. 

Anualmente Alessa compõe criações de estampas extremamente coloridas 

destinadas a um público que exalta mulheres. Em 2011, no decorrer do 

encerramento do Minas Trend Preview inverno, a estilista continuou com a temática 

e usou a gema de ágata para retratar novamente seus vestidos. 
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Figura 17 - Gemas como referencial criativo no vestuário por Alessa. Fonte: Fashion Bubbles, 2014. 

Atualmente, a mais recente coleção de Alessa de 2015 (Figura 17) 

marcou a passarela com requinte por meio de estampas digitais de fundo branco e 

preto em cetim e seda destacando padronagens grandes e espaçadas que 

constroem, por vezes, estampas tropicais a partir da temática joalheria e gemologia. 

Tornando assim, de maneira despojada, o luxo proveniente dos materiais 

gemológicos usável e acessível. Outra marca brasileira também optou pelo 

referencial criativo que parte das gemas, a Água de Coco em seu desfile de 

primavera/verão 2014. 
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Figura 18 - Gemas como referencial criativo por Água de Coco. Fonte: Água de Coco, 2014. 

Com as facilidades da era digital, as estampas digitais estão cada vez 

mais autênticas e hiperrealistas. Este ano a marca Água de Coco fez uma 

homenagem ao Brasil, destacando todas as suas riquezas: florestas, flora, frutas, 

aves, e obviamente as pedras preciosas, ou seja as gemas brasileiras. Na semana 

de moda paulistana de 2014 a inspiração na gemologia esteve presente dos 

biquínis, peças únicas, conjuntos com saias aos vestidos fluidos. Grande parte das 

peças, além de ter a estamparia digital com esta temática, teve aplicações de gemas 

ao longo das modelagens, enriquecendo consideravelmente cada modelo.  O 

resultado mostra uma moda praia elegante e requintada, que representa o luxo.  

Outra coleção igualmente luxuosa é do conhecido Alexander McQueen 

(Figura 19). O estilista destaca em suas criações detalhes da gema de ágata por 

meio da sutileza das linhas e texturas naturais. 



 

 

34 

 

Figura 19 - Gemas como referencial criativo Alexander McQueen. Fonte: Alexander McQueen, 2014. 

Essa delicadeza é inserida a uma peça juntamente com aplicações e os 

quatro últimos exemplos fazem parte de uma coleção que retratava os cristais e 

gemas por meio da estamparia digital. Através de tecidos elásticos, leggings, blazer 

e vários vestidos esta coleção inseriu pelo mundo digital literalmente detalhes e 

ampliações das lapidações fazendo com que o espectador visualize de forma geral 

grandes joias no decorrer da passarela. 

Outro designer com uma coleção inteira de paleta branca, preta, tons de 

verdes e azuis que também utilizou-se da gema como referencial criativo para 

empregar ao segmento têxtil foi Philip Lim, que denotou de maneira muito discreta a 

inserção da terra e seus elementos gemológicos.  

As principais peças de sua coleção adquiriram além da estampa digital 

impressa, delicados bordados e aplicações sobre as impressões em seda. Através 

da paleta de cores e de maneira extremamente orgânica os desenhos de geodos, 

gemas e cristais foram incorporados às formações minerais com muita classe e 

requinte atingindo o público que consome luxo por meio de outra abordagem. As 

peças capturaram a essência das variações lineares e texturas naturais sem serem 

ofensivamente literais. 
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Figura 20 - Gemas como referencial criativo por Philip Lim. Fonte: Philip Lim, 2014. 

O apelo comercial foi substituído pela riqueza criativa conceitual, as 

estampas têxteis denotaram a dose certa de inspiração e tornaram interessantes ao 

imprimir com cores neutras uma aparência sensível, suave e agradável. A 

transposição da gema como referencial na criação desta estampa têxtil foi amena, o 

que fez a coleção adquirir elegância e a atração visual por cada peça. 

Em termos de estamparia, as linhas, desenhos, texturas, lapidações e 

cristalização são fontes criativas incessantes provenientes da gemologia. Por meio 

da geologia há muitos outros elementos minerais da terra que ainda podem ser 

explorados. No decorrer desta pesquisa pode-se demonstrar alguns exemplos da 

gema como produto e como referencial criativo, denotando as possíveis 

transposições além do palpável à fonte de inspiração. Obviamente ainda restam 

muito mais exemplos a serem expostos para confirmar a riqueza criativa que pode 

provir da própria natureza. 



 

  

Capítulo 3  

CRIAÇÃO DE ESTAMPAS: A GEMA COMO 

SUPERFÍCIE 

O presente capítulo contempla as etapas que resultam na composição 

das estampas, objetivo de toda pesquisa teórica. A parcela prática desenvolve-se 

através de alguns alicerces de sustentação, dentre eles, a constante busca por um 

método de criação de estampas singular. Neste caso, o fator diferencial que 

antecede o produto final estampado é a pesquisa de campo realizada no Estado do 

Rio Grande do Sul, relevante e responsável pela originalidade das resultantes deste 

estudo. Contudo, antes mesmo da superfície têxtil ser selecionada como o segmento 

em que as estampas seriam aplicadas, ocorreu um longo e rico trajeto repleto de 

experimentações. 

Esta parcela da pesquisa destaca-se o andamento de todas as etapas 

que envolvem a gema como referencial criativo, mesmo as que antecedem o 

ingresso na Especialização em Design de Superfície. Os materiais gemológicos são 

uma temática pesquisada desde 2012, um estudo que iniciou no Curso Superior de 

Artes Visuais da Universidade Federal de Santa Maria e até hoje se mantém com 

resultantes satisfatórias e em progresso. Neste capítulo em um primeiro momento 

exemplifica-se o desenvolvimento das investigações geradas nestes três anos, 

descrições dos processos criativos, estampas criadas, aplicações em diferentes 

produtos e outras questões pertinentes ao curso que a pesquisa tomou até o 

presente momento. Conseguinte as experimentações, segue a pesquisa referente à 

gema como referencial criativo no desenvolvimento de uma coleção de estampas 

para o segmento moda praia do design têxtil. Na próxima etapa encontra-se a 

análise diacrônica dos trajes de banho – produto escolhido para aplicação das 

estampas têxteis – a geração de estampas, os resultados e discussões.  
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3.1. SUPERFÍCIES GEMOLÓGICAS: EXPERIMENTAÇÕES EM 
DIVERSOS SUPORTES 

A escolha da gema como referencial criativo na composição de estampas 

ocorreu pela primeira vez no ano de 2012 durante o Ateliê de Estamparia do Curso 

de Artes Visuais da Universidade Federal de Santa Maria. Realizava-se uma busca 

digital por imagens de materiais gemológicos que, após uma primeira seleção, eram 

dispostos em diferentes tamanhos em uma página A3, posteriormente impressa 

colorida. O processo manual (Figura 21) contemplava o recorte de cada gema e 

colagem destas, de forma que, se formasse uma espécie de módulo. As colagens 

resultantes dessa parcela manual eram escaneadas e trabalhadas digitalmente. 

 

Figura 21 – Primeiras Experimentações - Processo Criativo. Fonte: Elaborado pela autora, 2012. 
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Figura 22 - Primeiras Experimentações - Resultados I. Fonte: Elaborado pela autora, 2012. 

As primeiras experimentações foram impressas em papel fotográfico e, 

embora as imagens utilizadas sejam de domínio público, destaca-se positivamente o 

processo criativo e considera-se o resultado plástico visualmente interessante. 
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Figura 23 - Primeiras Experimentações - Resultados II. Fonte: Elaborado pela autora, 2012. 

Ao todo cerca de vinte estampas (Figuras 22 e 23) foram desenvolvidas, 

cada uma proveniente do processo criativo baseado em uma gema, nacional ou 

internacional. Com a conclusão da fase da graduação e já com certo distanciamento 



 

 

40 

dos resultados iniciais, percebeu-se que nesta primeira etapa existiam algumas 

lacunas a serem corrigidas, porém um grande espaço para crescimento e melhora 

da pesquisa. A procedência da imagem da gema e origem do próprio material 

gemológico não era levada em consideração, um aprofundamento teórico também 

era necessário. De qualquer forma, alguns resultados foram gerados a partir dessa 

primeira pesquisa, dentre eles a premiação de Menção Honrosa concedida pelo 

Museu de Santa Maria na categoria de papel do Salão de Design de Superfície ao 

jogo de quatro pranchetas estampadas com gemas. 

 

Figura 24 – Primeiras Experimentações – Produto I. Fonte: Elaborado pela autora, 2013. 

Após essa primeira experiência com o tema das gemas, a temática 

continuava a ser um interesse pessoal e ainda possibilitava vasto espaço para 

investigação, tanto na área das artes como do design. Com a aproximação da data 

para ingresso na Especialização em Design de Superfície optou-se por tentar dar 

continuidade aos estudos referentes aos materiais gemológicos com a proposta do 
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presente projeto. A pesquisa teve algumas alterações, mas o foco em investigar as 

gemas sobre diversas superfícies sempre se manteve. Desde o primeiro semestre 

se teve o cuidado de inserir a temática estudada em todas as oportunidades 

disponibilizadas, seja em propostas das disciplinas, oficinas ou exposições. O 

primeiro produto desenvolvido nesta nova etapa acadêmica foi um conjunto de seis 

porta-copos e uma bandeja de vidro (Figura 25), as peças foram realizadas 

manualmente fazendo uso de impressão sobre papel fotográfico, recorte e colagem. 

 

Figura 25 – Primeiras Experimentações – Produto II. Fonte: Elaborado pela autora, 2014. 

A bandeja foi produzida em MDF e possui um tampo de vidro, a estampa 

foi inserida na parte de dentro do produto. Além do fundo estampado existem 

recortes de gemas em um segundo nível de altura, na intenção de destacar a 
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questão de profundidade. Os porta-corpos são de vidro e possuem a base de EVA, 

entre esses dois materiais aplicou-se a estampa impressa em papel fotográfico. 

Por estar em fase de experimentação alguns desdobramentos foram 

surgindo, investigaram-se além de materiais gemológicos, a joalheria. Durante uma 

proposta da disciplina de Metodologia de Projeto de Produto, substitui-se a imagem 

da gema por de joias, na Figura 26 (A) imagens impressas de joias selecionadas, (B) 

recorte, (C) separação por tonalidades, (D, E, F) processo de construção de módulo. 

 

Figura 26 - Processo Criativo  - Disciplina de Metodologia de Projeto de Produto. (A) Imagens 
Impressas, (B) Imagens Recortadas, (C) Separação Imagens, (D) (E) (F) Processo de Construção 

Manual de Módulo. Fonte: Elaborado pela autora, 2014. 
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A proposta da disciplina era escolher um produto e uma temática, de 

preferência relacionados com o projeto de pesquisa de cada aluno, para compor 

estampas e simular aplicação, cumprindo todos os requisitos e análises necessárias 

que antecedem um produto final. O produto escolhido para esta tarefa – e até então 

definido para a monografia – foi uma collant, na Figura 27 exemplo do módulo – 

resultado do processo de colagem – a estampa gerada e a simulação na peça. 

 

Figura 27 - Disciplina de Metodologia de Projeto de Produto - Resultados I. Fonte: Elaborado pela 
autora, 2014. 
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Esta tarefa resultou em três módulos manuais que, escaneados e 

manipulados digitalmente geraram cerca de quinze variações de estampas, na 

Figura 28 três exemplos de cada um dos módulos.  

 

Figura 28 - Disciplina de Projeto de Produto - Resultados II. Fonte: Elaborado pela autora, 2014.  

Este estudo realizado em aula possibilitou alguns outros em outras 

disciplinas, na cadeira de Estampagem, por exemplo, o desenho manual com 

referência criativa na joalheria foi tema de pesquisa na serigrafia realizada no Pólo 

Têxtil. Ao término do primeiro semestre a temática de pesquisa continuava mesma e 

o produto selecionado para estudo e aplicação das estampas havia sido a collant. 
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Contudo algumas mudanças alteraram o curso do projeto de pesquisa quando a 

Especialização possibilitou aos alunos uma viagem durante o segundo semestre 

com finalidade de visitar algumas empresas de revestimento do Estado de Santa 

Catarina, dentre elas a Asso Glass, Esmalglass – Itaca Grupo e Eliane 

Revestimentos Cerâmicos.  

O segmento de revestimentos do design de superfície deixou de suprir 

apenas necessidades funcionais, atualmente é constante a preocupação estética. 

Esta é uma área que permite grande variedade de aplicações, funcionais ou 

decorativas, adequadas a diferentes superfícies como pisos, paredes, bancadas e 

objetos, ambientações externas ou internas, em empresas, escritórios ou diversos 

cômodos de residências particulares. 

As coleções anuais da área de revestimentos vêm se renovando, seja nos 

formatos ou nas temáticas de composição das peças que revestem ambientes.  

Atualmente, além da diversidade em aplicações, o anseio pela singularidade e 

personalização abriu espaço para motivos e referenciais diferentes dos usuais. Os 

materiais gemológicos, referência criativa deste projeto, representam uma tendência 

neste setor do design de superfície, com o término da viagem de estudos, pensando 

em realizar algumas experimentações destinadas ao revestimento, efetuou-se uma 

busca por exemplos da presença das gemas neste segmento, que se apresenta ora 

como produto, ora como referência criativa. 

A coleção Concetto por Caesarstone (Figura 29 A) inclui dez peças únicas 

com superfícies exclusivas feitas a partir de gemas. A Concetto alega que a coleção 

é “uma harmoniosa mistura de arte, natureza e tecnologia”, cada gema passa por 

um processo manual, são cortadas individualmente até que se forme um encaixe 

entre todas formando um padrão exclusivo. A composição é criada através da fusão 

de cores e desenhos que se destacam através do corte individual de cada pedra, as 

mais translúcidas recebem um tratamento diferente com iluminação, assim o brilho 

da luz realça os tons naturais (CONCETTO, 2014).  

A coleção Precioustone (Figura 29 B) desenvolvida por Antolini Luigi 

Fiandre é um exemplo de revestimento que não consome o recurso natural, ao invés 

de usar a pedra como matéria-prima, se faz uso da sua imagem na composição das 

peças. Os padrões são desenvolvidos digitalmente e posteriormente aplicados sobre 

uma base de mármore, atualmente somam mais de 100 variedades. As superfícies 
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criadas recebem iluminação atrás das peças para destacar os efeitos das cores 

únicas de cada gema e realçar com originalidade cada ambientação 

(PRECIOUSTONE COLLECTION, 2014). 

 

Figura 29 - Gema como tématica no segmento de Revestimentos I – (A) Concetto Collection por 
Caesarston, (B) Precioustone Collection por Antolini Luigi Fiandre. Fonte: Montagem Elaborada pela 

autora, 2015.  

A Fiandre também exemplifica revestimentos inspirados nas texturas e 

esquemas de cores das gemas da natureza (Figura 30 A). O desenvolvimento das 

composições é inteiramente digital, impresso sobre cerâmica, disponibilizado em 

grandes formatos e com acabamentos que garantem alto brilho. O uso de avançada 

tecnologia garante exclusividade em peças de até 3 metros e permite projetos de 
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impacto que prezam pela estética de luxo (FIANDRE ARCHITECTURAL 

SURFACES, 2014).  

Gemstone Majestic é um pioneiro no negócio de fabricação de placas de 

gemas preciosas (Figura 30 B). A composição das peças de revestimento começa 

com uma colheita seletiva de matéria-prima, as gemas são extraídas de diferentes 

lugares ao redor do mundo e escolhidas de acordo com a qualidade, cor e formato. 

As gemas passam por um processo de corte e ajuste, e depois são unidas por uma 

cola desenvolvida em laboratório especialmente para este fim.  O resultado final são 

placas originais que podem ser comercializada sob encomenda e produzidas em 

tamanhos especiais (GEMSTONE MAJESTIC, 2014). Todos os exemplos citados 

exaltam os materiais gemológicos no segmento de revestimentos, seja como produto 

ou temática – como no caso do presente projeto. 

 

Figura 30 - Gema como tématica no segmento de Revestimentos II – (A) Fiandre Architectural 
Surfaces, (B) Majestic Gemstone. Fonte: Montagem Elaborada pela autora, 2015.  
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Materiais como vidro ou cerâmica podem receber a impressão de um 

padrão composto por gemas em sua superfície, ou as próprias gemas podem 

compor uma peça para revestimento, em ambas as condições o objetivo é a 

personalização de um ambiente e ele é atingido. Por mais que duas coleções 

selecionem a mesma gema como referência criativa, o resultado sempre vai ser 

singular. Cada gema extraída da natureza detém desenho, coloração e textura 

únicos, alguns detalhes como tonalidades e formatos podem até se assemelhar, 

contudo os materiais gemológicos além de raros se caracterizam pela beleza e 

particularidade, não há possibilidade de se encontrar duas gemas idênticas. 

Com o retorno à Santa Maria após visita às empresas de revestimentos 

Catarinenses, o anseio de desenvolver peças para este segmento pôde ser suprido 

por meio de uma proposta na sala de aula. Com esta oportunidade optou-se pela 

superfície de vidro para inserir a gema como temática, também, no segmento de 

revestimento. Depois da seleção de imagens (Figura 31 A, B), desenvolveram-se 

três projetos (Figura 31 C, D, E), cada um deles formado por nove peças 10x10cm. 

 

Figura 31 - Disciplina de Desenho de Superfície - Proposta Revestimento. Fonte: Elaborado pela 
autora, 2014. 
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Esta primeira experimentação que se insere no segmento de 

revestimentos surgiu na disciplina de Desenho de Superfície, porém, teve 

continuidade fora da sala de aula. Nestes primeiros resultados (Figura 32) fez-se uso 

de imagens de domínio público disponibilizadas digitalmente, e sobre cada 

impressão 10x10cm colocou-se uma peça de vidro de mesmo tamanho. 

 

Figura 32 - Revestimento em Vidro - Teste I. Fonte: Elaborado pela autora, 2015. 

Uma das maiores dificuldades neste trabalho inicial foi a procura por uma 

peça de vidro com acabamento, lapidada nas laterais. A exatidão no tamanho do 

vidro é fundamental para que haja um encaixe perfeito, e essa foi uma das falhas 

iniciais. Por não se ter conhecimento de uma empresa especializada, procurou-se 
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por uma vidraçaria comum que realizou o lixamento das peças manualmente, desta 

forma, cada formato 10x10 ficou com alguns milímetros de diferença, praticamente 

imperceptível, mas um apontamento que poderia ser aperfeiçoado futuramente.  

Neste primeiro experimento se fez uso de imagens de ametista (Figura 32 

e 34) e madeira petrificada (Figura 33), aproximadamente quatro recortes digitais 

eram feitos e impressos várias vezes, para que depois de testes manuais se 

percebesse quais peças formariam um padrão melhor. 

 

Figura 33 - Revestimento em Vidro - Teste II. Fonte: Elaborado pela autora, 2015. 

O objetivo com este projeto inicial era atingir o setor de revestimentos com 

um produto para fins decorativos. Cada vidro 10x10cm formaria uma peça 30x30cm, 
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composta por nove unidades menores, o cliente poderia adquirir vários conjuntos 

para revestir detalhes de ambientes variados. Além do padrão formado dentro da 

peça 30x30cm, pelos nove vidros, a disposição de cada unidade configura diversos 

resultados. 

 

Figura 34 - Revestimento em Vidro - Teste III. Fonte: Elaborado pela autora, 2015.  

No setor de revestimento as empresas que fazem uso da gema como 

referencial procuram destacar as características de cada elemento, ou seja, prezam 

pela singularidade de cada pedra transmitindo isto para as peças da coleção. Os 

processos de desenvolvimento de superfícies, as técnicas e tecnologias 

disponibilizadas também se diferenciam a cada empresa, mais um fator que facilita a 
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busca pelo produto personalizado. Em busca de dar continuidade à investigação 

prática na área de revestimento em vidro, em uma etapa mais avançada da presente 

pesquisa, alguns pontos falhos percebidos com as primeiras experimentações foram 

alterados. Procurou-se por uma empresa especializada em vidros para obter além 

de peças melhores acabadas, formatos diferenciados (Figura 35). 

 

Figura 35 - Experimentações em Vidro - Escolha de Formatos. Fonte: Elaborado pela autora, 2015. 

Além do formato de encaixe do vidro ser diferenciado, almejava-se 

também empregar mais singularidade às peças, de maneira que, as imagens 

utilizadas não poderiam mais ser de domínio público. O projeto inicialmente 

realizado por meio de uma proposta da aula foi importante, mas experimental, para 

inserir aos objetivos da presente pesquisa aplicações da gema como referencial no 

segmento de revestimento em vidro, estas deveriam preencher os requisitos 

propostos.  

A principal finalidade sempre foi transformar os materiais gemológicos em 

referencial criativo, porém, de forma única e singular. Pensando nisto e analisando 

os primeiros resultados, realizou-se uma pesquisa de campo em algumas cidades do 

Rio Grande do Sul, com o objetivo de registrar pessoalmente as gemas encontradas 

no Estado. Desta forma, além de providenciar formatos diferenciados com bom 
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acabamento, as imagens utilizadas no desenvolvimento das futuras peças seriam 

exclusivas, garantindo resultados particulares. 

Nos primeiros testes realizaram-se protótipos apenas dispondo a peça de 

vidro sobre a imagem da gema impressa. Observando a peça presenteada pela 

empresa Asso Glass, procurou-se por uma alternativa de simulação que se 

assemelhasse mais fielmente a uma peça final encontrada no mercado. Não tinha-se 

conhecimento de empresas na cidade de Santa Maria que efetuassem impressão ou 

sublimação sobre vidro, que seria o ideal, portanto testes com adesivo e cola para 

vidro foram testados (Figura 36 A). 

 

Figura 36 - Testes de materiais. Fonte: Elaborado pela autora, 2015. 

O resultado da aplicação do adesivo não correspondeu às expectativas, a 

impressão do recorte da gema tem de ser impressa sobre adesivo transparente, este 

é colado à peça de vidro, que ainda recebe a aplicação de um adesivo branco ao 

fundo para que a imagem se faça nítida. O efeito final é de má qualidade e de pouca 

durabilidade, ao manusear a peça o adesivo perde a cola e não adere mais ao vidro. 

A melhor opção encontrada para simular a aparência de uma peça final 

disponibilizada no segmento de revestimentos foi a aplicação de cola de vidro sobre 

a impressão da gema. 
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Após a seleção dos registros fotográficos realizados em pesquisa de 

campo, a foto original de uma gema era impressa, recortada e aplicada 

manualmente com cola para vidro nas peças encomendadas. É necessário que 

entre aplicação e manuseio se estabeleça um tempo de dois dias para secagem 

completa. Nas Figuras 37, 38, 39 e 40 exemplos de experimentações com vidros nos 

formatos retangular, triangular, hexagonal e losangular, desenvolvidos por meio 

deste processo manual. As Figuras destacam a foto do formato do vidro, seguido da 

foto original da gema e o resultado final da peça desenvolvida. 

 

Figura 37 – Processo Revestimento em Vidro - Formato Retangular. Fonte: Elaborado pela autora, 
2015. 
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Figura 38 – Processo Revestimento em Vidro - Formato Triangular. Fonte: Elaborado pela autora, 
2015. 
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Figura 39 – Processo Revestimento em Vidro - Formato Hexagonal. Fonte: Elaborado pela autora, 
2015. 
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Figura 40 – Processo Revestimento em Vidro - Formato Losangular. Fonte: Elaborado pela autora, 
2015. 

Nos testes manuais realizados com cola para vidro percebeu-se que os 

resultados atingidos, antes considerados satisfatórios, tinham pouca duração. 

Visualmente as peças se mantêm em perfeito estado por cerca de dois meses, após 

esse período bolhas de ar começam a se formar entre o vidro e o papel impresso, o 

que compromete a qualidade do protótipo. Além dos testes realizados com cola para 
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vidro, um conjunto de noves peças no formato quadrangular (Figura 41) foi 

desenvolvido através de processo industrial. Desenvolveu-se um teste com o 

método da impressão sobre a superfície do vidro, cada vidro 10x10cm foi orçado em 

R$10,00, custo relativamente alto, totalizando R$90,00 o conjunto de nove peças. 

 

Figura 41 – Processo Revestimento em Vidro - Formato Quadrangular. Fonte: Elaborado pela autora, 
2015. 
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Até então as experimentações realizadas são de peças adequadas à 

decoração de paredes. Pensando em investigar outra possibilidade inserida no 

segmento de revestimentos, optou-se por desenvolver um projeto para piso. Na 

Figura 42 demonstra-se a proposta realizada, trata-se de um conjunto de nove peças 

15x15x4cm em MDF preenchidas com imagens de diversas gemas dispostas em 

diferentes níveis de altura, para simular profundidade. O intuito é que as peças 

fossem aplicadas a uma abertura no chão e sobre a totalidade da área se 

dispusesse um vidro próprio para piso, um conjunto de peças decorativo e singular. 

 

Figura 42 – Processo Revestimento em Vidro - Projeto para piso. Fonte: Elaborado pela autora, 2015. 

Também fazendo uso do MDF como material principal, desenvolveu-se 

um projeto para revestimento e decoração de paredes formado por 30 peças 
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10x10cm em formato losangular. Para este estudo prático escolheu-se a gema de 

ametista para compor as superfícies. A composição foi dividida em três grupos, a 

cada dez peças uma tonalidade do material gemológicos. O processo criativo (Figura 

43) ocorreu com a seleção das fotos originais (A), escolhas das imagens finais (B), 

impressão sobre papel fotográfico (C), encomenda e acabamento das peças em 

MDF com tinta e papel contact preto fosco (D) e aplicação da imagem na peça (E). 

 

Figura 43 - Processo Criativo - Experimentação em MDF. (A) Seleção das Fotos Originais, (B) 
Escolha das Imagens Finais, (C) Impressão sobre Papel Fotográfico, (D) Pinturas e Adesivagem das 

Peças em MDF, (E) Aplicação da Imagem na Peça. Fonte: Elaborado pela autora, 2015. 
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Figura 44 - Experimentação em MDF. Fonte: Elaborado pela autora, 2015. 

Acredita-se que os objetivos referentes à experimentação das gemas 

como referência criativa sobre diversas superfícies tenha sido um requisito 

alcançado e concluído de maneira positiva. Desenvolveu-se um pesquisa prática 

enriquecedora, as experimentações realizadas possibilitam outros cursos de 

investigação e com certeza resultados futuros. Os testes apresentados à banca 

avaliadora foram satisfatórios e precedem a pesquisa da gema como referencial no 

segmento têxtil do design. Além de testes em diferentes tecidos, a proposta na 

próxima etapa da pesquisa prática é compor uma coleção de estampas que se 

destine a moda praia com aplicações em peças como biquíni, maiô e collant. 
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3.2. DESIGN TÊXTIL: COLEÇÃO PRECIOSIDADES 

A coleção Preciosidades destacará sobre a superfície têxtil composições 

criadas a partir dos materiais gemológicos como referencial. Cada padrão 

desenvolvido será composto por uma gema diferente e aplicado sobre uma peça de 

vestuário feminino, mais especificamente uma vestimenta moda praia. Atualmente 

esse segmento do setor têxtil comporta além de biquínis e maiôs, peças multiuso 

como cangas e bodyes – uma tendência contemporânea. O uso de peças criadas 

inicialmente para uso à beira mar, hoje incorporam praticidade e podem facilmente 

ser utilizadas em outros ambientes, como pode-se perceber no decorrer do corpo do 

texto na análise diacrônica.  

Nesta parcela do capítulo destaca-se um breve apanhado histórico sobre 

a evolução da moda praia – fator importante na concepção da coleção – o desenho 

das peças de vestuário selecionadas, a geração de alternativas, avaliação, 

realização e demonstração dos resultados atingidos. Ao término desta pesquisa 

pretendeu-se desenvolver um total de três peças de vestuário feminino, um conjunto 

de biquíni, um maiô e uma collant. Além disto, as demais estampas desenvolvidas 

serão impressas em papel tamanho A3 e apresentadas à banca de avaliação para 

revelar as outras opções desenvolvidas. 

3.2.1. Análise Diacrônica - A Evolução da Moda Praia Feminina 

Na história da arte romana existem registros de um traje que só seria visto 

novamente na década de 1940, o biquíni. Através de mosaicos encontrados na 

Sicília que datam 300 a.C., existem representações de jovens mulheres vestindo 

peças semelhantes as de um biquíni se exercitando ao lado de piscinas. O biquíni 

romano (Figura 45) era usado para a prática de esportes, mas foi proibido por 

Constantino após a declaração do cristianismo como religião do império. Na 

antiguidade não era pecado mostrar o corpo, mas com o emprego das leis cristãs as 

mulheres romanas abandonaram os trajes de uso esportivo e para banho, adotando 

modelos longos que cobriam braços e pernas (VERLI, 2010). 
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Figura 45 - Traje Esportivo Romano. Fonte: Pinterest, 2015 g. 

É no inicio do século de 1800, no período da Belle Époque que se tem 

conhecimento dos primeiros trajes de banho (Figura 46). A vestimenta era composta 

por duas peças, uma calçola e uma blusa (LIMA, 2015). Antes disto as mulheres não 

se banhavam em público, este traje de banho detinha semelhança com as roupas de 

uso diário e cobriam quase todo o corpo. Por volta de 1890 que as mangas ficaram 

um pouco mais cavadas e calças do traje encurtaram (VERLI, 2010).  

 

Figura 46 - Análise Diacrônica Design Têxtil - Primeiros Trajes de Banho. Fonte: Entre rendas e 
babados, 2014. 

A prática de esporte, especificamente a natação, foi crucial na evolução 

das vestimentas usadas para banho em público. Em 1890 as mulheres participavam 

de olimpíadas com roupas que chegavam a pesar 5 quilos, se tratava de um vestido 

curto sobre um calção. Em 1907 é criada a peça única, denominada maiô, e surge o 

costume de seu uso em competições (RIBEIRO, 2009). No detalhe da Figura 47 está 

Annete Kellerman, uma nadadora profissional e a primeira mulher a tentar cruzar o 
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Canal da Mancha a nado, Annete acabou sendo presa em Boston por indecência. 

Era muito comum a presença se policiais nas praias para verificar o tamanho dos 

trajes de banhos femininos, uma lei criada na época proibia que as mulheres 

mostrassem mais de 15 centímetros de coxa. A imagem a seguir destaca um desses 

momentos, a fotografia é um registro de 1922 (MDIG, 2010). 

 

Figura 47 - Análise Diacrônica Design Têxtil – Traje Único de Banho. Fonte: Pinterest, 2015 h. 

Após a Primeira Guerra Mundial, em 1920 ocorreu uma revolução nos 

costumes que acabou interferindo também no traje de banho. Além da influência do 

cenário pós-guerra o esporte começou a ser incentivado. A prática de esportes 

exigia movimentos mais ágeis e algumas mudanças foram assimiladas pelas 

banhistas, o traje de banho que já era uma peça única tomou forma de macacão e 

ficou mais aderente ao corpo (LIMA, 2015). 

 

 

Figura 48 - Análise Diacrônica Design Têxtil - Evolução Traje de Banho. Fonte: Pinterest, 2015 i. 

A criação do biquíni é atribuída a dois homens, um deles é Jacques Heim, 

que denominou sua criação de átome e o apresentou como “o menor maiô do 
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mundo“ e o outro é Louis Réard, que uma semana depois divulgou o bikini, 

“menor que o menor maiô do mundo“ (PERES, 2014). Alguns consideram Jacques 

Heim o inventor desta peça, mas a nomenclatura adotada para o novo traje de 

banho foi o do estilista francês Louis Réard, bikini foi um nome inspirado em uma 

ilha dos estados Unidos da América que na época passava por testes nucleares, 

várias bombas eram explodidas na localidade e como ironizava o estilista, a peça 

criada seria um fato tão explosivo quanto à ilha (FILATI, 2013). 

Esta criação aconteceu na década de 1940 e causou muito escândalo, 

como previsto. A primeira mulher a usar o novo traje de banho foi a bailarina 

Micheline Bernardini, ela desfilou ao redor de uma piscina pública de Paris, no dia 5 

de julho de 1946. Nenhuma outra modelo aceitou vestir um traje tão pequeno, já que 

era inaceitável mostrar o umbigo na época (FILATI, 2013). A divulgação da peça 

tomou grandes proporções, no inicio não teve muitas adeptas como se esperava, 

apenas anos depois, em 1956 com ajuda do cinema americano a situação mudou e 

o uso da peça se alastrou entre as mulheres (FERREIRA, 2015). Na Figura 49 

registros dos primeiros modelos de biquínis. 

 

Figura 49 - Análise Diacrônica Design Têxtil - Primeiros Biquinis. Fonte: Pinterest, 2015 j. 

Na década de 1950 as atrizes foram as grandes divulgadoras e 

responsáveis pela aceitação do uso do biquíni, um marco foi Brigitte Bardot usando 

o traje no filme “E Deus Criou a Mulher”. O sucesso foi imediato e o modelo mais 

comum na época era o de cintura alta (FERREIRA, 2015). Outro fator importante foi, 

novamente, o esporte. Foi durante os jogos olímpicos de Melbourne em 1956 que 

uma nova roupa foi desenvolvida para a natação, a peça era feita de Nylon. A 
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Helenca foi um dos primeiros materiais usados na fabricação de biquínis, seguida da 

Lycra desenvolvida pela DuPont em 1958, depois disso durante a década de 60 as 

fibras e construção dos tecidos continuaram sendo aprimoradas (RIBEIRO, 2009). 

Com o uso do traje de banho já disseminado entre todas as mulheres a 

liberdade sexual feminina dos anos 60 gera novas invenções – uma delas é o 

surgimento do topless, ideia do designer norte-americano Rudi Gernreich. Outra é a 

criação do chamado monoquini, que conceitualmente seguia a mesma linha de 

raciocínio do topless. De costas a peça parecia um maiô, mas com vista frontal se 

percebia a ausência da parte que cobria os seios, Figura 50 (FERREIRA, 2015). 

 

Figura 50 - Análise Diacrônica Design Têxtil - Invenção Monoquini. Fonte: Pinterest, 2015 k. 

Outra variação do maiô é a collant (Figura 51) que surge junto à invasão 

beachwear nas academias como uma roupa esportiva nos anos 80. O que hoje virou 

uma tendência naquela época era muito comum, as mulheres que frequentavam 

aulas aeróbicas usavam polainas coloridas e collants bem cavados (FILATTI, 2013). 

Percebe-se a influência da moda praia com a inserção do tecido lycra na confecção 

de roupas para academia e a incorporação dos trajes de banhos nesses ambientes. 

 

Figura 51 - Análise Diacrônica Design Têxtil – Collant: Derivação Moda Praia. Fonte: Pinterest, 2015 l. 
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A principal característica da collant é que esta vestimenta é usualmente 

produzida em lycra, se assemelha muito com o maiô por ser uma peça única, não 

possui abertura inferior e é utilizada para prática esportiva. Na mesma década houve 

o surgimento de outro produto, foi no desfile de 1986 da estilista Donna Karan 

(Figura 52).  

O Bodysuit, hoje simplificado para body foi o destaque de todo o desfile e 

se tornou um ícone na época, a estilista amplificou as modelagens de seu tempo, 

desenvolveu peças como novos tecidos e formatos, acrescentou mangas, golas e 

outros detalhes. 

 

Figura 52 - Análise Diacrônica Design Têxtil – Bodysuit: Derivação Collant. Fonte: Pinterest, 2015 m. 

O body é o item mais recente da linha de evolução da moda praia, é 

considerado uma derivação da collant, que por sua vez é uma derivação do maiô. 

Esta peça virou um ícone desde que foi criado por Donna Karan e manteve suas 

características principais, é uma vestimenta com o formato muito parecido com o 

maiô, porém seu uso não é adequado para prática esportiva. O body possui abertura 

inferior, pode ser confeccionado nos mais diversos tecidos e receber variados 

detalhes como decotes, rendas e bordados (PERES, 2014). 
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Quadro 6 – Principais diferenças: Maiô, Collant, Body 

 
Maiô Collant Body (bodysuit) 

Peça única de natação Derivação do maiô Derivação do Collant 

Traje de Banho Propósito esportivo Peça multifuncional 

Sem fecho ou abertura Sem fecho ou abertura Com fecho ou botão 

Tecido leve e de malha Tecido leve e de malha Não necessariamente de malha 

Fonte: Montagem Elaborada pela autora, 2014. 

 

No Brasil, desde a década de 1990, os produtos do segmento moda praia 

obtiveram grande aumento no número de exportações devido ao interesse dos 

consumidores americanos e europeus. O produto brasileiro é reconhecido pela 

qualidade e inovação, recentemente algumas marcas desenvolveram a moda praia 

de luxo, apostando mais em tecnologia em tecidos, nas estampas e modelagens 

(PERES, 2014).  

De certa forma a moda praia, os collants e bodyes exigem atualmente dos 

designers criatividade pois, o cenário comporta e espera novos produtos. Pensando 

em acrescentar positiva e criativamente de alguma forma com a área do Design 

Têxtil, optou-se por desenvolver estampas que destaquem os materiais gemológicos 

como temática de criação. O objetivo é estender esta temática, ainda pouco comum, 

aos trajes moda praia, compondo estampas, aplicando aos tecidos apropriados e 

produzindo modelos que exemplifiquem com qualidade a proposta desta pesquisa. 
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3.2.2. Geração de Alternativas  

 

Conseguinte à parcela teórica da pesquisa, investigações sobre os 

materiais gemológicos e o estado da arte do design de superfície e do segmento 

têxtil, optou-se no decorrer deste estudo por realizar pesquisa de campo em duas 

cidades do Rio Grande do Sul objetivando registros fotográficos autorais das gemas. 

A imagem da gema é a referência criativa no desenvolvimento dos padrões a serem 

estampados, portanto, prezando pela singularidade desta pesquisa as fotografias 

utilizadas neste estudo são todas autorais, garantindo exclusividade das estampas 

desde o processo inicial. 

Depois da captura fotográfica dos materiais gemológicos, que ocorreu nas 

cidades de Gramado e Soledade no Estado do Rio Grande do Sul, o processo de 

desenvolvimento criativo inicia com a seleção dos melhores registros das gemas. As 

fotografias escolhidas são impressas em diversos tamanhos e por meio do processo 

de recorte e colagem surge a primeira geração de alternativas, inteiramente manual. 

A etapa seguinte no processo criativo é a composição de estampas por meio de 

manipulação digital, no decorrer do texto estão dispostos todos os padrões gerados 

para aplicação sobre as superfícies têxteis escolhidas. 

A presente proposta não se detém apenas em compor superfícies por 

meio de um referencial, mas objetiva destacar um raro recurso natural, preservando 

e divulgando-o ao mesmo tempo. A busca por imagens autorais é uma das etapas 

mais significativas em termos de enriquecimento da pesquisa, deixar de usar uma 

imagem de domínio público e realizar a pesquisa de campo impacta positivamente 

na área, isto expõe aos demais pesquisadores que é possível desenvolver 

superfícies têxteis de maneira singular. 

A primeira localidade a se realizar pesquisa de campo foi Gramado, Rio 

Grande do Sul, mais especificamente os registros foram feitos em “A Mina”, um 

parque da cidade. Dentre os muitos atrativos turísticos lá está disponível para 

visitação a réplica de uma mina subterrânea típica do estado, que contém mais de 

150 gemas cravejadas nas rochas dispostas em 80 metros de galerias. Pelas 

paredes podem-se ver gemas como ametista, citrino, ágata e quartzo. Dentro do 

parque também existe um museu com mais de 800 exemplares de gemas do Brasil, 
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Estados Unidos, México e Índia. Na Figura 53 o registro da viagem de estudos e de 

algumas das gemas lá encontradas. 

 

Figura 53 - Pesquisa de campo - A Mina, Gramado. Fonte: Elaborado pela autora, 2015. 

A outra localidade em que se realizou pesquisa de campo foi Soledade, 

que fica no norte do estado do Rio Grande do Sul e é considerada a capital das 

pedras preciosas. Embora não seja um dos maiores pólos de extração de gemas, a 

localidade recebe inúmeros visitantes em feiras internacionais anualmente e detém 
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uma grande diversidade de exemplares geológicos, a maioria importados de outras 

cidades do estado.  

Acreditou-se ser fundamental para a presente pesquisa o deslocamento 

até a cidade para que se registrassem as gemas disponíveis. Essas imagens (Figura 

54) foram fotografadas para que se garanta exclusividade e autenticidade ao 

desenvolvimento das coleções, tanto para o segmento têxtil, quanto para o de 

revestimento. Não fazer uso de imagens disponibilizadas virtualmente e cultivar um 

processo manual assegura que a composição dos padrões seja singular e se 

diferencie das já encontradas no comércio. 

 

Figura 54 - Pesquisa de campo - Soledade. Fonte: Elaborada pela autora, 2015. 

Depois da obtenção dos registros fotográficos necessários à geração de 

alternativas iniciou com a etapa manual. As primeiras experimentações aconteceram 



 

 

72 

com a impressão das imagens selecionadas (Figura 55 A) dispostas em diferentes 

tamanhos em uma página A3, recorte de algumas gemas (Figura 55 B), processo de 

combinação de gemas por tonalidades ou texturas (Figura 55 C). Destaca-se que 

este é um processo bem intuitivo, embora se comporte como uma metodologia, com 

certo distanciamento percebe-se que não existem limitações, é preciso 

envolvimento, disposição e muita percepção ao combinar uma a uma as gemas. 

 

Figura 55 - Processo Criativo - Etapa Manual. Fonte: Elaborado pela autora, 2015. 

Os resultados das colagens manuais (Figura 56 e 57) foram satisfatórios 

em sua maioria, porém nem todos tornaram-se adequados para aplicação têxtil. 
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Figura 56 - Geração de Alternativas - colagem manual I. Fonte: Elaborada pela autora, 2015. 
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Figura 57 – Geração de alternativas – colagem manual II. Fonte: Elaborado pela autora, 2015. 
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Figura 58 - Geração de alternativas - Resultados I. Fonte: Elaborado pela autora, 2015. 
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Figura 59 - Geração de alternativas - Resultados II. Fonte: Elaborado pela autora, 2015. 
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Figura 60 - Geração de alternativas - Resultados III. Fonte: Elaborado pela autora, 2015. 
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A geração de alternativas exemplificadas nas Figuras 58, 59 e 60 são 

resultantes do processo criativo iniciado com colagem manual e finalizado 

digitalmente. Constatou-se, infelizmente, que a os resultados obtidos da parcela 

manual perdem a qualidade devido ao método de impressão da imagem, colagem e 

escaneamento da mesma. Demonstra-se a seguir na Figura 61 a etapa digital do 

processo criativo, optou-se por compor alguns padrões diretamente em softwares 

digitais pela qualidade da imagem final gerada. 

 

Figura 61 - Processo Criativo - Etapa digital. Fonte: Elaborado pela autora, 2015. 

Nesta etapa optou-se por demonstrar a imagem da gema referente às 

composições, a cada conjunto de geração de alternativas exemplificam-se dois 

materiais gemológicos presentes nestas, em alguns padrões utilizaram-se até mais 

de duas gemas. Nesta fase do desenvolvimento, assim como na manual, escolheu-

se mesclar mais de uma gema, para enriquecer o resultado visual com mais cores, 

desenhos e texturas. Os padrões gerados são relativamente grandes, e foram 

desenvolvidos desta maneira objetivando um bom resultado visual nas peças de 

aplicação moda praia. O biquíni, por exemplo, é um traje moda praia feminino do 

segmento têxtil que tem uma área de aplicação pequena, o objetivo era que no 
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espaço disponível fosse possível de serem visualizados os desenhos e nuances 

singulares formados por cada gema e pela união destas.  

 

Figura 62 - Etapa de Geração I. Fonte: Elaborado pela autora, 2015. 
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Figura 63 - Etapa de Geração II. Fonte: Elaborado pela autora, 2015. 



 

 

81 

 

Figura 64 - Etapa de Geração III. Fonte: Elaborado pela autora, 2015. 
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Figura 65 - Etapa de Geração IV. Fonte: Elaborado pela autora, 2015. 

A geração de alternativas digitais foi organizada de acordo com a gema 

que fez parte do processo de criação, no esquema, dois exemplos de materiais 

gemológicos da composição, cartela de cores e alguns dos resultados. 
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CAPÍTULO 4 

AVALIAÇÃO, REALIZAÇÃO E RESULTADOS 

É exigido que o profissional habilitado em design de superfície preveja 

com certa exatidão os padrões possíveis e as resultantes de uma composição 

plástica. Antever as possibilidades de estruturas em que um módulo pode se repetir 

e desenvolver essas composições corresponde a uma das tarefas mais 

interessantes no momento de criação (MINUZZI, 2001, p. 55). A repetição dos 

módulos foi uma parte desenvolvida logo após a geração de alternativas manual e 

construída de maneira diferente no processo digital. 

A partir das colagens manuais obteve-se quase que em totalidade 

resultados no formato quadrado ou retangular, na etapa digital deste 

desenvolvimento optou-se pelo rebatimento espelhado. Nos padrões gerados 

digitalmente desde o início, na fase de avaliação foram escolhidas as opções em 

que se realçam na composição os valores de continuidade dos desenhos das 

gemas, pensando que estes possam delimitar os contornos das peças de aplicação.  

Presentes nesta parcela do capítulo estão as composições selecionadas, 

a realização dos testes, tecidos impressos e os resultados desta pesquisa prática. 
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Figura 66 - Preciosidades - Estampa I. Fonte: Elaborado pela autora, 2015. 
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Figura 67 - Preciosidades - Estampa II. Fonte: Elaborado pela autora, 2015. 
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Figura 68 - Preciosidades - Estampa III. Fonte: Elaborado pela autora, 2015. 
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Figura 69 - Preciosidades - Estampa IV. Fonte: Elaborado pela autora, 2015. 
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Figura 70 - Preciosidades - Estampa V. Fonte: Elaborado pela autora, 2015. 
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Figura 71 - Preciosidades - Estampa VI. Fonte: Elaborado pela autora, 2015. 
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Figura 72 - Preciosidades - Estampa VII. Fonte: Elaborado pela autora, 2015. 
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Figura 73 - Preciosidades - Estampa VIII. Fonte: Elaborado pela autora, 2015. 
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Figura 74 - Simulação I. Fonte: Elaborado pela autora, 2015. 
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Figura 75 - Simulação II. Fonte: Elaborado pela autora, 2015. 
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Figura 76 - Simulação III. Fonte: Elaborado pela autora, 2015. 
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Figura 77 - Simulação IV. Fonte: Elaborado pela autora, 2015. 
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Figura 78 - Simulação V. Fonte: Elaborado pela autora, 2015. 
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Figura 79 - Simulação VI. Fonte: Elaborado pela autora, 2015. 



 

 

98 

 

Figura 80 - Simulação VII. Fonte: Elaborado pela autora, 2015. 
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Figura 81 - Simulação VIII. Fonte: Elaborado pela autora, 2015. 
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Os primeiros testes foram realizados por meio de impressão digital na 

empresa Panólatras em São Paulo – SP no decorrer do primeiro semestre de aula 

em 2014 com o objetivo de ver o resultado plástico das gemas impressos. Na Figura 

82 A demonstram-se testes sobre as superfícies têxteis de, respectivamente, crepe, 

cetim com elastano e suplex. Em 2015 novos testes foram realizados na Digigraf em 

Santa Maria – RS, desta fez o processo foi de sublimação, na Figura 74 B, 

respectivamente, testes em suplex, cetim com elastano e helanca. 

 

Figura 82 – Etapa de Realização – Superfícies Têxteis. Fonte: Elaborado pela autora, 2015. 
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Os testes realizados inicialmente tiveram que ser realizados novamente, a 

primeira empresa de São Paulo, de impressão digital, disponibilizava tamanhos 

maiores, mas o custo gerado era muito alto. Por sua vez, a empresa de Santa Maria 

que realiza sublimação só produzia em tamanho A3. Por fim, descobriu-se a 

empresa Stempel, também na cidade de Santa Maria, esta disponibiliza o processo 

de impressão digital e sublimação, sobre tecidos sintéticos em tamanhos de até 

100x80cm. Na Figura 83 os testes refeitos em helanca e dois tipos de suplex 

demonstram as diferenças de tonalidades. O primeiro pedaço de tecido é suplex, 

percebe-se em comparativo com os outros dois a predominância de tinta preta, já 

nos tecidos seguintes, respectivamente, helanca e suplex, o que predomina é a tinta 

azul. O teste demonstrou que a helanca é opção mais adequada, este tecido 

comporta com nitidez as cores que mais se aproximam da estampa desenvolvida. 

 

Figura 83 - Etapa de Realização – Superfícies Têxteis II. Fonte: Elaborado pela autora, 2015. 
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A empresa Orbitato teve sua idealizadora, Celaine Refosco, em visita ao 

Curso de Especialização no inicio primeiro semestre de 2015. Em uma troca de 

cortesias Celaine, em prol da divulgação dos resultados disponibilizados, solicitou 

que cada aluno enviasse suas estampas para seleção e impressão sobre tecido. 

Estas duas composições (Figura 84) foram selecionadas e impressas por meio do 

maquinário Metalnox Digital e atualmente encontram-se disponíveis com o Curso de 

Especialização em Design de Superfície. 

 

Figura 84 - Etapa de Realização – Superfícies Têxteis. Fonte: Elaborado pela autora, 2015. 
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Depois de todos os testes, o tecido escolhido para a realização de três 

peças moda praia foi a helanca branca, este foi estampado por meio de sublimação. 

 

Figura 85 - Realização - Sublimação tecidos I. Fonte: Elaborado pela autora, 2015. 

 

Figura 86 - Sublimação tecidos II. Fonte: Elaborado pela autora, 2015. 
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Figura 87 – Etapa Realização - Preparo antes da costura. Fonte: Elaborado peloa autora, 2015. 

A etapa de realização da costura transcorreu tranquilamente, mas com 

alguns pontos a serem destacados. A busca por mão de obra especializada em 

trajes moda praia foi difícil, em Santa Maria não conseguiu-se nenhuma. Após 

algumas indicações, a costureira Valdete, residente de Ivorá, se disponibilizou em 

fazer as peças. Indicada por costurar biquínis a mesma estaria disposta a receber as 

peças por intermédio da loja de tecidos Sucessus. Com os têxteis escolhidos e 

sublimados, anexou-se a cada peça modelo diversos bilhetes com especificações, 

além da sobreposição de um molde vazado para demonstrar a disposição do molde 

na estampa.  

As peças foram produzidas em tamanho médio por meio de modelos 

prontos que serviram de molde, uma peça sob medida ou com modelagem exclusiva 

só seria possível com o deslocamento até a cidade de Ivorá, o que não foi possível.  

Foram encomendados dois conjuntos de biquínis, um maiô e uma peça de collant, 



 

 

105 

infelizmente o maiô não foi entregue por um erro no corte do tecido das costas, 

portanto a pesquisa resultou em três peças. 

 

Figura 88 - Etapa de Realização. Fonte: Elaborado pela autora, 2015. 
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Figura 89 - Collant I. Fonte: Elaborado pela autora, 2015. 
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Figura 90 - Collant II. Fonte: Elaborado pela autora, 2015. 
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Figura 91 – Biquíni I. Fonte: Elaborado pela autora, 2015. 
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Figura 92 - Biquíni I parte superior. Fonte: Elaborado pela autora, 2015. 

 

Figura 93 – Biquíni I parte inferior. Fonte: Elaborado pela autora, 2015. 
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Figura 94 – Biquíni II. Fonte: Elaborado pela autora, 2015. 
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Figura 95 – Biquíni II parte superior. Fonte: Elaborado pela autora, 2015. 

 

Figura 96 – Biquíni II parte inferior. Fonte: Elaborado pela autora, 2015. 
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Figura 97 - Embalagem I. Fonte: Elaborado pela autora, 2015. 
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Figura 98 - Embalagem II. Fonte: Elaborado pela autora, 2015. 
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Figura 99 - Embalagem III. Fonte: Elaborado pela autora, 2015. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Muitas metas foram propostas no início da presente pesquisa; conclui-se 

ao término desta etapa, que os objetivos foram atingidos quase que em sua 

totalidade. A principal finalidade deste estudo foi inserir a gema em uma pesquisa 

prático-teórica na área do Design de Superfície, investigando as potencialidades 

visuais dos materiais gemológicos como temática criativa.  

Os primeiros resultados atingidos se referem à parcela teórica deste 

estudo, que compreendeu questões históricas e exemplos de aplicações do Design 

de Superfície, investigações conceituais e principais classificações acerca dos 

materiais gemológicos. Conseguinte ao estudo teórico e conceitual cumpriu-se a 

etapa de estado da arte, dentre elas exemplificações referentes aos produtos 

gemológicos encontrados comumente no mercado e do uso da gema como temática 

criativa no seguimento têxtil do design. 

De ordem prática foi proposto à realização de uma pesquisa de campo 

para registro fotográfico de gemas e materiais gemológicos disponibilizados no 

estado do Rio Grande do Sul, esta etapa foi concretizada e as imagens autorais 

utilizadas no desenvolvimento criativo das estampas. Em busca de melhores 

soluções estéticas, o processo criativo foi explorado tanto no âmbito manual, quanto 

no digital.  A fase de experimentações também foi concluída com êxito, realizaram-

se testes sobre as superfícies de papel, vidro, MDF e tecido, resultando em 

diferentes produtos exemplificados no decorrer desta pesquisa.   

Após o teste das estampas geradas em diferentes superfícies, em comum 

acordo com a banca avaliadora, optou-se por dar prosseguimento aos estudos 

práticos por meio do seguimento têxtil do design. As etapas de geração de 

alternativas, avaliação e escolha das estampas foram concluídas, assim como, a 

fase de realização com os testes e impressão de tecidos, procedimentos de costura 

e registro das peças. 

Esta foi uma pesquisa que gerou resultados acadêmicos satisfatórios, 

alguns deles foram expostos no 6º Salão de Pós Graduação da Universidade 



 

 

116 

Federal de Santa Maria do ano corrente com demonstração dos resultados parciais 

atingidos até a data de apresentação, os produtos desenvolvidos também fizeram 

parte de exposições, dentre elas, a mostra coletiva “GAD [ano 10]” exposta no 

Atelier Estação da Gare em Santa Maria e na Casa de Cultura de São Pedro do Sul, 

na Sala Cláudio Carriconde em Santa Maria aconteceu a Mostra Integrada de 

graduação e pós-graduação “Superfícies Contemporâneas” e uma nova exposição 

do Grupo Arte Design, mostra coletiva “GAD [ano 10]”.   

Em decorrência dos experimentos e produtos direcionados ao diversos 

segmentos que foram desenvolvidos acredita-se que esta pesquisa não termina 

aqui. Espera-se que esta tenha sido apenas mais uma etapa de um estudo teórico e 

prático que com certeza ainda tem muito desdobramentos a serem investigados.  
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